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COMPENDIO 

DOS  SEGREDOS 

MEDICINAES, 

OU  REMEDIOS  CURVIANOS 

que  inventou  , e compôs  o Doutor 

JOAÕ  CURVO 

SEMMEDO, 

ProfcíTo  na  Ordem  de  Chrifto  , Familiar  do 
Ssnto  Officio  , e Medico  da  Gaza  ReaJ. 

MANDADO  IMPRIMIR  POR 

MANOEL  JOZP  CURVO  * 
SEMMEDO 
aílual  manipolador  , e adminiftrador 

dos  ditos  remedios.  ' * 

COM  V RIVILEGIO  EXCLUSIVO 

DE  SUA  MAGESTADE 

fidelíssima,  r 

E fcmiffaõ  da  Real  'Junta  do  Proto-Medicato 
^axa  0 fixo  dos  Médicos , Cixnrgioens , e mais 
fcjfoas  dependentes  das  ditas  Faculdades, 

( * ) 

LISBOA:  . 

Na  Offic.de  30ZE’  DE  AQUINO  BULHOENS 


Anno  de  I78J, 

. Com  licença  da  Real  Mefa  Cen  foria, 


HISTOl 

MEOIC 


PROLOG  o. 


A 6 foi  fertamente  o efpi- 
rito  de  liuma  gloriofa  vai- 
dade , a que  me  perfuadem  os 
eílreitos  vinculos  do  fangiie  , 
nem  o objefto  do  meu  parti- 
cular interefe , os  motivos  que 
me  convidaraÔ  5 e me  induzi- 
rão a fazer  imprimir  o Com- 
pendio dos  fegredos  Medicina- 
es , ou  vulgarmente  chamados 
Curvianos  , que  inventou  , e 
compoz  o Doutor  Joaõ  Curvo 
Semmedo,  Profelfo  na  Ordem 
de  Chrifto  , Familiar  do  Santo 
OíRcio  5 e Medico  da  Caza  Re- 
al ; Naó  forao  digo  eftes  os 
motivos  5 mas  ílm  o conheci- 


a 11 


men- 


mento  da  grande  utilidade  que 
ha  de  reíukar  ao  bem  publico 
no  uzo  de  huns  remedios  , dos 
quaes  a experiencia  de  mais  de 
hum  feculo  tem  feito  ver  por 
mciitavS  vezes  em  diferentes  Pai- 
zes,  e em  diferentes  climas  os 
mais  maravilhofos  eíFeitos. 

Os  remedios  pois  compre- 
hendidos  neíle  Compendio , fao 
os  mefmos  dezaíete  fegredos 
Medicinaes , que  o dito  Dou- 
tor Joao  Curvo  Semmedo  in- 
ventou , e deixou  eferitos  na 
fua  Polyanthea  ; porém  como  , 
ou  pela  diéturnidade  do  tempo 
fe  achem  quafi  defconhecidas 
as  fingulariífimas  virtudes  da- 
quellcs  Medicinaes  inventos  , 
ou  pela  falta  de  Polyantheas , 

fe 


fe  vejaõ  hoje  ignorados  ainda 
de  muitos  ProfeíTores  das  Fa- 
culdades Medica  , e Cirurgia- 
ca , ou  finalmente  pelas  conti- 
nuadas falcificaçoens , que  al- 
guns indivíduos  deftituidos  dos 
íentimentos  da  caridade,  e fal- 
tos do  temor  de  Deos  introdu- 
zem nos  mefmos  remedios,  ven- 
dendo-os com  o falço  nome  do 
feu  verdadeiro  Audor  , aos  po- 
vos .com  notável , e muitas  ve- 
zes irremediável  prejuizo  de  vi- 
da 5 e fempre  da  fazenda  def- 
pendida  íem  proveito  ; digo 
pois , ou  pelas  continuadas  fal- 
cificaçoens , fe  tenha  diminuí- 
do em  grande  parte  o concei- 
to , que  por  muitos  annos  me- 
recerão aos  mais  illuílrados  Fi^ 

ficos ; 


íicos:  todos  eíles  morivos  me 
pôem  na  indefpençavel  obriga- 
ção por  huma  parte  de  fazer 
imprimir  hum  Compendio  dos 
fobreditos  fegredos  Medicinaes 
com  a expofiçaó  das  virtudes 
de  cada  hum , a que  moleílias 
fe  devem  applicar  , e o modo 
como  fe  devem  receitar  , tu- 
do na  forma  que  deixou  efcri- 
to  o feu  infigne  inventor ; e por 
outra  parte  de  declarar  que 
( fendo  eu  o que  confervo  os 
proprios  originaes  dos  ditos  fe- 
gredos 5 os  quaes  Manipulo  , e 
Adminiftro  com  privilegio  ex- 
cluíivo  de  Sua  Mageftade , e li- 
cença exprefla  da  Real  Junta  do 
Proto-Medicato , ) nunca  fe  de- 
veráÔ  ter  por  verdadeiros  aquel- 

Jes 


les  remedios  Curvianos  , aos 
quaes  naõ  acompanhar  huma 
certidão  afim  da  fua  qualidade, 
e quantidade  , como  aflignada 
com  o meu  nome  por  extenço , 
e efte  reconhecido  por  algum 
dos  tres  Tabaliões  , que  aqui 
nomeio  , a faber  ^ Thomaz 
Marques  de  Araújo  , Tho- 
maz da  Silva  Freire  , =:  ou  por 
Izidoro  Manoel  de  Paflos  Bo- 
telho , e Alvim. 

Nao  me  culpem  os  Senhores 
Fificos  , e Licenciados  , aos 
quaes  mais  , que  a nimguem 
compete  a liçao  defte  Compen- 
dio , o dar-lhes  eu  por  efte  meio 
huma  conftante  idéia  das  pro- 
tentozas  virtudes  dos  ditos  fe- 
gredos  Curvianos ; porque  nao 

he 


he  desluílrar-lhes  os  feus  erudí- 
íliílimos  talentos , e innegaveis 
experiencias , fazer  que  fe  reno- 
ve a memória  de  tao  fabio  Col- 
Jega  feii ; pois  a minha  cuida- 
doía  diligencia  confifte  em  que 
por  gloria  da  noíTa  Patria  , por 
credito  do  inventor  dos  ditos 
remedios , e fobre  tudo  por  be- 
neficio dos  vaíTallos  deíla  Co- 
roa íe  diftribuao  com  acerto  os 
preciofos  fruélos  do  infatigável 
eftudo  , e trabalho  de  taÕ  be- 
nemcrito  var^o. 


Faílc. 


EX- 


EXTRACTO, 

compIendio 

DOS  SEGREDOS 

MEDI  Cl  N AES, 

E SUAS  VIRTUDES  QUE  INVENTOU  , E 
preparou  por  luas  mãos-  o Doutor  Joaó  Curvo 
Semmedo  infigne  Medico  para  fc  curarem 
algumas  doenças  , que  os  remedios  ordi- 
nários naõ  podem  vencer. 


Virtudes  do  meu  Bezo ártico  pa- 
ra as  febres  malignas , modo 
com  que  fe  receita , e condi- 
ções com  que  fe  applica, 

I ^ ^ M todas  as  febres  malig- 
^ nas  5 e doenças  veneno- 
fas  5 fao  taô  neceíTarios 
os  Bezoarticos  y e contravene- 

nos , 
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nos , que  fe  faltafem  eftes  , fe- 
ria impoíTivel  curar  íimilhantes 
cnfirmidades , mas  he  de  adver- 
tir que  fopofto  os  Bezoarticos  , 
e contravenenos  fejaõ  bons  , e 
neceíTarios  em  todas  as  doen- 
ças malignas  , e vcnenozas  , 
com  tudo  , quando  a maligni- 
dade peccar  fomente  na  quali- 
dade occulta  , faô  então  muito 
mais  neceflTarios , do  que  quan- 
do peccar  fó  na  qualidade  ma- 
nifefta  ,*  quero  dizer  na  podri- 
dão , e vicio  do  fangue , ou  dos 
outros  humores, 

Pereuntaraó  os  coriofos  , e 
com  niajs  neceílidade  os  bar- 
beiros 5 que  curao  em  Aldeias 
que  naó  tern  Medico  3 e como 

ha- 


dõs  fegredos  Medicin.  1 1 

havemos  nós  conhecer  fe  a do- 
ença pecea  na  qualidade  mani- 
fefta  , ou  na  occulta , para  la- 
bermos le  nos  havemos  empe- 
nhar mais  nas  evacuações  das 
fangrias  , e purgas  , ou  íe  ha- 
vemos pôr  maior  empenho  nos 
remedios  Bezoarticos , ou  con- 
travenenos  , e le  eftes  hao  de 
fer  mifturados  com  remedios 
purgativos  , ou  fe  havemos  de 
dar  fós  os  Bezoarticos  fem  mif- 
tura  de  coufa  purgativa  ? 

Refpondo  ^ que  conhecere- 
mos pecear  a febre  maligna 
mais  na  qualidade  manifefta  , 
quero  dizer  , na  podridão  , e 
vicio  dos  humores  fe  virmos  , 
que  o fangue  he  podre  , e de- 

ne- 
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negrido  , que  as  ourinas  fao 
groíTas  5 turvas  , e muito  ver- 
melhas 5 íe  virmos  que  a lingua 
eftá  toílada , feca  , ou  afpera 
como  pele  de  lixa ; fe  virmos 
que  o calor  da  febre  , e do  cor- 
po he  grande , que  a fede  lie 
muita  , e que  fe  alivia  com  as 
evacuações  das  fangrias  , aju- 
das 5 ou  purgas ; neíle  cazo  de- 
vemos entender , que  a malig- 
nidade da  tal  febre  , prende 
mais  na  podridão  e vicio  dos 
humores  , que  na  qualidade 
occulta , e que  por  eíta  razao 
havemos  hir  fangrando  , e dan- 
do o Bezoartico  miílurado  com 
algumas  coufas  purgativas  pa- 
ra hir  evacuando  lentamente  os 

máos 
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máos  humores  em  que  a ma- 
lignidade da  febre  eftá  pegada  , 
nao  deixando  o uzo  das  fan- 
grias , e ajudas  ; mas  fe  pelo 
contrario  virmos  , que  o íangue 
he  puro , vermelho , e de  boa 
cor  , que  as  ourinas  faÕ  claras, 
delgadas  e cozidas  , que  a lin- 
gifò  eftá  branda  , húmida  , e 
de  boa  cor  , que  a febre  he 
pouca  5 e a fede  nao  muita  , e 
que  fem  embargo  deftes  taõ  be- 
nignos íinaes  , tem  o doente 
grandes  ancias  , nao  cabe  na 
cama,  nem  íocega  , nao  dor- 
me , tem  grande  faftio  , tem 
alguns  tremores  nas  mãos  , e 
nao  alivia  comas  fangrias,  nem 

ajudas , devemos  entender , que 

/ 
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a tal  febre  maligna  peca  fomen- 
te na  qualidade  occulta  vene- 
nofa , nos  quaes  termos  deve- 
mos íangrar  pouco , empenhan- 
donos  mais  na  continuação  do 
Bezoartico  fimples  , ifto  he  , no 
Bezoartico  no  qual  nao  miftu- 
remos  coufa  alguma  purgativa : 
ifto  aílim  fopoílo  falarerrtos 
agora  nas  virtudes  defte  Bezo- 
artico. 

Tem  efte  meu  Bezoartico 
huma  virtude  , e efficacia  taô 
rara  contra  as  febres  malignas, 
e doenças  em  que  houver  an- 
cias  do  coraçao  , ou  fuípeitas 
de  fe  ter  dado  algum  veneno , 
que  excede  ás  pedras  de  porco 
efpim , ás  pedras  cordeaes  ver- 

da- 
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dadeiras  , ás  pedras  bazares  , 
ás  confeições  de  Alchermes  , e 
de  Jacintos , ás  Theriagas , ás 
raizes  de  Manica  , aos  páos  de 
Solor , aos  cocos  de  Maldiva, 
aos  dentes  d‘Engala  , ás  raizes 
de  Sapuche,  e íinalmente  excede 
incomparavelmente  a todos  os- 
contravenenos , e antidotos  do 
mundo  : nem  pareçaÕ  encare- 
cimento eftes  louvores ; porque 
aíTentaõ  na  expeiiencia  de  fin- 
coenta  , e dois  annos  nos  quaes 
tenho  applicado  efte  ineu  Be- 
zoartico  a mais  de  dois  mil  do- 
entes , para  muitos  dos  quaes 
fui  chamado  de  pois  de  efta- 
rem  ungidos  , e fem  embargo 
de  o tomarem  taõ  tarde , eíca* 

pa- 
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parao  quaíi  todos ; e os  que  o 
tomarao  des  do  primeiro  dia 
em  que  conheci  que  a doença 
era  maligna  , rariíTimo  foi  o 
que  morreo ; porque  as  cauías 
de  algumas  vezes  nao  aprovei- 
tar fao  ; porque  ou  o tomao 
tarde,,  ou  em  pouca  quantida- 
de 5 pois  o menos  que  fe  ha 
demiítuiar  em  hum  cordeal  de 
tres  quartilhos , haÔ  de  íer  duas 
outavas.  Do  que  tenho  dito  fe 
• infere  , que  eíte  meu  Bezoar- 
tico  das  febres  malignas  fe  de- 
ve receilar  de  dois  modos  quan- 
do for  para  as  malignas , em 
que  íobre  a qualidade  veheno- 
za , peccarem  os  humores  por 
muitos  , ou  pvodres,  fe  recei- 
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tará  o coideal  compoílo  , que 
vale  o mefmo  , que  purgativo; 
e quando  le  receitar  para  as  fe- 
bres em  que  fó  peccar  a quali- 
dade venenoza  , fe  receitará  o 
cordeal  íimples , que  vale  o mef- 
mo  , que  cordeal  fem  miítura 
de  Cüuía  purgativa;  e para  ti- 
rar algum  embaraço  aos  prin- 
cipiantes , e barbeiros  receita- 
rei hum  5 e outro  na  forma  íe- 
guinte. 


jÍ  receita  do  meu  Bezoartico 
cordeal  compojio  , ou  purga- 
tivo be  a feguinte, 

T Ornai  de  pevides  de  cidra 
azeda  huma  oitava  , de  rai- 
zes de  eícorcioneira  huma  on- 

b ça, 
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ça  5 machuquem-fe  eílas  duas 
ccufas  levemente  , e com  feis 
quartilhos  de  agua  comua , fe 
ponha  tudo  a cozer  em  pane- 
la de  barro  , até  ficar  huma  ca- 
nada 5 e tirando  a panela  do 
fogo  5 deitai  dentro  delia  feis 
onças  de  alTucar  rozado  de  Ale- 
xandria , e quatro  oitavas  de 
folhas  de  lenne  de  Lapata  que 
he  o melhor  , porque  o fenne 
de  Tripoli  he  bravio,  e agref- 
te  , e faz  grandes  dores  nas  tri- 
pas ; e depois  que  eftas  coufas 
eftiverem  quatro  horas  de  in- 
fuzao  na  dita  panela  , fe  coará 
tudo  por  pano  lavado  com  forte 
expreífao  5 íoltando  nefte  licor’ 
tres  oitavas  do  meu  Bezoarti- 


co 
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CO  fubtilmente  polvorizado , e 
dcfta  agua  bem  revolvida  , e 
vafcolejada,  dareis  meio  quar- 
tilho de  íeis  em  feis  horas  ao 
doente  que  tiver  febre  malig- 
na com  carga  de  humores  , que 
neceíTitem  de  outra  evacuaçao  , 
alem  da  fangria  ; e le  aconte- 
cer que  o doente  no  difcurfo 
das  ditas  feis  horas  faca  mais 
de  quatro  cuifos,em  tal  cazo 
fe  dará  a dita  agua  em  menof 
quantidade,  e mais  de  tarde  , 
em  tarde  , porque  algumas  ve- 
zes ( poílo  que  raras  ) fuccede 
purgar  o doente  mais  do  que 
o Medico  dezeja,  ou  as  forças 
permitem  , nem  por  illb  fe  dei- 
xa o uzo  do  cordeal  j o que 

b ii  en- 
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então  deve  fazer  o Medico  , he 
receitar  o cordeal  limples  , que 
como  nao  leva  coufa  alguma 
purgativa  , bafta  para  rebater 
a malignidade  da  doença  fem 
provocar  evacuaçao  alguma 
manifefta. 

A receita  do  meu  Bezoartko 
cordeal  fimpJes  , ou  fiaÒ  pur- 
gativo he  a feguinte. 

Ornai  de  pevides  de  cidra 
JL  azeda  huma  oitava  , de 
raizes  de  efcorcioneira  huma 
onça  5 machuquem-fe  levemeii'-" 
te  5 e em  íeis  quartilhos  de  agua 
comíia  fe  ponha  tudo  a cozer 

A 

em  panela  de  barro  até  ficar 
huma  canada  , e tirando  a pa- 

nela 


bXi  CP  o 
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nela  do  fogo  fe  deixe  esfriar, 
e coando-fe  com  forte  expref- 
fao  dezatem  neíle  licor  tres  oi- 
tavas do  meu  Bezoartico  íub- 
tiliílimamente  polvorizado  , e 
tres  onças  de  arroube  de  bagas 
de  fabugueiro  , porque  o tal 
arroube  naó  fó  tem  grande  vir- 
tude contra  as  febres  malignas  j 
I.  mas  contra  as  erifipelas  , fe- 
bres vermelhas  , e doenças  ve- 
nenofas ; 2.  tem  huma  proprie- 
dade fingulariílima  de  purificar 
o fangue  por  via  de  fuor,  ou 
tranfpiraçao  infenfivel  ; o que 
tudo  he  utilifiimo  para  extin- 
uir  o veneno  , que  he  íó  o 
ue  reina  em  muitas  malignas  ; 
enraô  nao  fó  faô  efcuzadas 


as 
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as  purgas  , mas  até  as  íangnas 
o íao  , ou  devem  fer  muito 
poucas  5 vifto  que  o veneno  he 
oculto  5 e nem  eftá  ateado  no 
fangue,  nem  nos  outros  humo- 
res. 

A receita  do  meu  Bezoartico 
cordeal  cor.tr a as  bexigas  ^fa- 
rampos  , e febres  verme- 
lhas ^ he  a Jeguinte, 

ANtes  de  enfinar  o modo 
com  que  fe  ha  de  prepã-^ 
rar  o meu  cordeal  para  as  be- 
xigas , íarampos  , e febres  ver- 
melhas 5 quero  advirtir  tres  cou- 
fas  minto  neceíTarias  , para  que 
os  barbeiros  , que  curaÔ  em  ter- 
ras aonde  naõ  há  Medico  , o 

fai- 
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faibao  appiicar  com  acerto  ; 
porque  íó  defte  modo  fará  os 
grandes  proveitos , que  coílii- 
ma  fazer  na  maior  parte  dos 
doentes  que  o tomaó. 

A primeira  advertência  he, 
que  quando  os  chamarem  para 
curar  doentes  de  bexigas  .,  re- 
parem .com  grande  cuidado  no 
modo  com  que  as  bexigas  fa- 
hem  , porque  fe  fahirem  com 
grande  preíTa  , e impeto , de- 
notaÓ  grande  fervor  , e orgu- 
lho nos  humores,  e por  iíTo  nao 
neceflitao  de  cordeaes , que  ef- 
poreem  , nem  irritem  a nature- 
Zíi  5 para  que  deite  os  humo- 
res com  mais  impeto ; o que 
então  convém  he  moderar  , e 

ap!a- 
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aplacar  o arrebatado  movimeri' 
to  5 e fervor  dos  taes  humores, 
o que  íe  faz  daudo  ao  tal  do- 
ente aquellas  fangrias  , que  pa- 
recerem neceíTarias  , e appli- 
cando'lhe  para  o melmo  inten- 
to o cordeal  frelco  preparado 
do  modo  íeguinte.  Em  huma 
panela  de  barro  nova  ponhao 
a. ferve huma  canada  de  agua 
comua  , e como  eíliver  ferven- 
do ^em  a panela  do  fogo  , e 
H[og<v^deitem  dehfrd  da  tal  agua 
huma  mao  cheia  de  flores  de 
papoulas  fecas  , ou  verdes  , e 
íe  cubra  a panela  com  íeu  tef- 
to  , e íe  abafe  com  roupa  por 
icmpo  de  ires  hoias  , para  que 
agua  receba  em  li  a virtude  das 

pa- 
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papoulas,  e coando-fe  então  ; 
e eípremendü-fe  , le  deitem  fo- 
ra as  papoulas , e na  dita  agua 
miíluraraô  tres  oitavas  de  pol- 
pa de  tamarindos  , e huma  oi- 
tava de  confeição  de  Jacintos, 
e defte  cordeal  bem  vafcoleja- 
do  , e revolvido  daráo  ao  be- 
xigozo  finco  onças , de  feis  em 
íeis  horas  , e defte  modo  , o 
hiraô  dando  todos  os  dias,  até 
que  o doente  tenha  tanta  me- 
lhoria , que  feja  elcuzado  dar- 
fe  mais. 

Mas  fe  o barbeiro  vir,  que 
as  bexigas , ou  íarampo  fahem 
muito  devagar  , como  muitas 
vezes  fuceede  , ou  pela  grollu- 
ra  dos  humores , ou  peía  pre- 
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guiça  da  natureza  , ou  pela  fri- 
aldade do  tempo  , ou  pela  du- 
reza , e conftipaçao  da  pelle , 
neíle  cazo  he  neceífario  dar  o 
Bezoartico  cordeal , que  ajude 
a levedar  os  humores , que  por 
eílarem  faltos  de  fermento  , ef- 
tao  pezados  como  maílla  afma  , 
nem  fe  podem  circular  , nem 
íahir  para  o âmbito  do  corpo ; 
e para  efte  fim  naó  tem  a Me- 
decina  remedio  mais'  excellen-- 
te,  que  o meu  Bezoartico  cha-- 
mado  Curviano  , com  tal  con- 
dição , que  feja  verdadeiramen-- 
te  meu,  e naõ  falcificado , co- 
mo he  hoje  , o que  fe  vende: 
na  maior  parte  das  Boticas  dai 
Corte  do  Reino  , do  Brazll , e. 

In- 
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índia  : o modo  pois  como  fe 
deve  preparar  o tal  cordeal , he 
o fegiiinte. 

Em  huma  canada  de  agua 
comua  preparada  com  as  pa- 
poulas , e coada  como  aílima 
ma  diíTe  , dekem  de  infuzao 
por  tempo  de  quatro  horas  feis 
eíquibales  de  cavallo  acabados 
de  fahir  do  ventre  com  a fua 
quentura  natural,  e coando-fe 
a dita  agua  por  panno  dobra- 
do, lhe  miíturem  tres  oitavas 
do  meu  Bezoartico  feito  em  pó 
íubtil , e duas  onças  de  arrou- 
be das  bagas  do  labugueiro  , 
e defte  cordeal  bem  vaícoleja- 
do  5 e revolvido  daraõ  de  íeis 
em  feis  horas  meio  quartilho  j 
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e tenhao  entendido  que  fe  nao 
for  por  decreto  abfoluto  de 
Deos  5 nao  morrerá  de  bexigas 
quem  tomar  o tal  rordea! , com 
tanto  que  feja  verdadeiro  meu. 

Poderá  nomear  aqui  hum 
numero  fem  numero  de  doen- 
tes de  bexigas  , farampaos  , e 
febres  malignas  , que  eftando 
eípirando  tomarao  o meu  cor- 
deal  y e efcaparao  da  morte  , 
palTo-os  emfilencio,  porque  os 
dezafeiçoados  o nao  atribuaÓ 
a jaíiancia  : os  que  porem  qui- 
zerem  certificar-íe  da  verdade  , 
vejao  neíla  Polyanthea  o capi- 
tulo da  febre  maligna  , aonde 
acharao  nomeadas  as  pefibas  , 
que  depois  de  ungidas , e dei- 

cha- 
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chadas  ao  dezamparo , por  mer- 
cê de  Deos , e virtude  quaíi  mi- 
lagrofa  do  meu  Bezoaitico  y ef- 
caparaô  das  febres  malignas  , 
que  os  levariaõ  á fepultura  , e 
o que  mais  he  , efcaparao  mui- 
tos a quem  fe  tinha  dado  ve- 
neno para  os  matar. 

II. 

Virtudes  dos  Trocifcos  de  Fio- 
ravanto  , rnodo  com  que  fe 
receitad , condiçoes  com 
que  fe  daÓ, 

Em  eftes  Trocifcos  adml- 
i raveis  virtudes  para  mui- 
tas doenças , xnas  a maior  que 
tem  he  purgarem  com  grande 

fu  a- 
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fuavidade  todos  os  humores  tar- 
tareos,  vifcofos,  e melancóli- 
cos : curao  com  muita  proprie- 
dade todas  as  dores  5 e aclia- 
cjues  do  eftomago  , ou  fejao 
cruezas,  ou  azedumes,  vomi* 
tos,  ou  flatos;  excitao  o ape-^ 
tite  de  comer  : comfortaó  va- 
lerofamente  o eftomago  ; obrao 
prodigiüfos  effeitos  nas  dores 
de  cólica , como  vi  em  muitos 
doentes  , que  tendo  cada  dia 
as  taes  dores  , íe  livrarao  to- 
talmente delias  tomando  efte 
remedio  duas , ou  tres  vezes  , 
aliviao  muito  as  dores  de  ca- 
beça , tem  grande  virtude  con- 
tra as  febres  terças  , e quar- 
tas 5 e ate  para  as  continuas  : 

de- 
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dezopilao  muito  , e por  efta 
caufa  obrao  eíFeitos  milagrofos 
nos  melancólicos,  hypocondria- 
cos , com  tal  condição , que  fe 
tomem  doze , ou  quinze  vezes 
em  dias  alternados  : para  as 
pellbas  delicadas,  que  tem  abor- 
recimento a grandes  bebidas,  he 
efte  remedio  prodigiofo  ; por- 
que em  pouca  quantidade  obra 
muito  , e naõ  caufa  emfado  , 
nem  molefba  á natureza. 

O modo  de  receitar  os  tacs 
Trocifcos  , he  diferente  com- 
forme  a inclinação  dos  enfer- 
mos , porque  fe  os  quizerem 
tomar  em  forma  de  bebida  ^ 
receitaõ-fe  do  modo  feguinte. 
Recipe  de  Trocifcos  deFiora- 

van- 
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vanto  oitava  , e meia  , e fe  for 
peÜba  robiiila  ferao  duas  oita- 
vas , íaçao-fe  em  pó  fubtiliííi- 
mo  , e fe  milhirem  com  huma 
onça  de  xarope  aureo  , e tres 
onças  de  caldo  de  galinha  , e 
beba-fe  tudo  lílo  em  jejum  , e 
dentro  de  quatro  , ou  íínco  ho- 
ras fará  bom  eftelto  ; mas  fe 
nas  ditas  horas  naõ  obrar  , da- 
raó  ao  doente  huma  tigela  de 
caldo  de  galinha  bem  quente  j 
e íe  o doente  obrar  menos  do 
que  he  neceiraiio  , tornem  a 
repetir  no  dia  feguinte  o meí-* 
mo  remedio  , porque  he  taô  fi- 
el , e benigno  que  fe  • pode 
tomar  muitos  dias  alternados, 
fem  que  a natureza  fe  oífenda. 

Ou- 
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outros  doentes  tem  tal  aborre- 
cimento aos  caldos  de  galinha, 
que  os  querem  antes  tomar  de- 
zatados  em  tres  oncas  de  cozi- 
mento  cordeal  com  huma  on- 
ça de  xarope  aureo  , ou  com 
huma  onca  de  maná  , outros 
finalmente  goftao  mais  de  to- 
mar elle  remedio  em  forma  de 
pirolas , e então  fe  receita  do 
modo  feguinte.  Tomem  de  Tro- 
cilcos  de  Fioravanto  fubtilifli- 
mamente  polvoiizados , quatro 
efcropulos  , miflurem  fe  com 
humas  gotas  de  lambedor  vio- 
lado , de  forte  que  fe  poíTao 
formar  pirolas  , e tomem-le  ao 
romper  do  dia,  e fe  poderem 
durmir  fobre  ellas  huma  hora , 

c fe- 
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íerá  melhor ; mas  nao  he  pre- 
cizamente  neceíFario  que  dur- 
mao  : fao  eíles  Trociícos  tao 
fuaves  5 e feguros , que  fe  po- 
dem dar  fem  que  feja  , necef- 
- fario  5 que  preceda  preparaçao 
de  xaropes  5 nem  de  fangrias, 
mas  andando  os  homens  ergui- 
dos 5 e comendo  carneiro  , po- 
dem tomalo  a todo  o tempo 
do  anno. 

Deftes  Troei  fcos  fe  podem 
deitar  huma  oitava  até  quatro 
eícropLilos  em  qualquer  apoze- 
ma  , porque  fobre  a fazer  mais 
purgativa  ajudará  muito  a de- 
zopilar  ; e por  efta  rafao  fao 
admiráveis  os  fobreditos  Tro- 
cifeos  para  os  Hypocondriacos , 

com 
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com  tanto  que  fe  tomem  dés , 
ou  doze  vezes  em  dias  alter- 
nados. Tem  finalmente  tanta 
virtude  contra  todas  as  febres 
pendentes  de  opilaçaô  , como 
coftuma5  a fer  as  muito  anti- 
gas , e rebeldes  , que  muitas 
vezes  fe  tiraõ  com  quatro , ou 
íinco  vezes  que  fe  tomem  em 
dias  alternados  , e quando  o 
mal  rezifta  , podem  recorrer  ao 
uzo  da  quinaquina,  ou  da  agua 
Juíitana  , que  enventei  contra 
todas  as  Cezoes , que  com  qual- 
quer deftes  remedios  fe  tiraõ , 
como  tenho  obíervado  innume- 
raveis  vezes. 


Vir- 


c 11 


3 6 Compefídío 

.III. 

Virtudes  das  minhas  Piroías  ab~ 
forventes  ant acidas , e antefe- 
briles , modo  com  que  fe  re^ 
ceitaÔ  y e condiçoes  com 
que  fe  daÔ. 

^ I Em  eftas  Pirolas  prodigio* 
A ía  virtude  contra  muitas 
enfermidades  ; porque  tempe- 
rao  muito  as  febres  , alimpao 
os  rins  das  arcas , e vifcozida- 
des  que  impedem  o orinar ; en- 
xugao  , e lecao  as  purgações 
da  madre  de  qualquer  cor , que 
fejao  5 com  tanta  certeza  , que 
de  íincoenta  e dois  annos  a ef- 
ta  parte  ainda  me  nao  faltarao 
com  feu  prodigiofü  cíFeito.  Cu- 

" lao 
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rao  os  efquentamentos  , re- 
medeaó  as  cameras  coléricas  , 
e quaeíquer  outras , que  pro- 
cederem de  humores  acres  , 
aproveitao  muito  para  as  fal- 
tas de  refpiraçao  5 e fufFoca- 
çao  , que  dao  nos  homens 
ímilhantes  aos  accidentes  ute- 
rinos 5 que  dao  nas  mulheres , 
curao  por  modo  de  milagre  to- 
das as  azias  , tirando-as  den- 
tro em  hum  quarto  de  hora, 
como  poderáo  teftimunhar  An- 
tonio  Luis  Gonçalves  da  Ca- 
mera , Vifo-Rei  da  índia , e Al- 
motacel  mór  do  Reino  , Soror 
Cl  ara  Maria  da  AíTumpçaõ  , 
Rehgioía  do  Calvario , Soror 
Marianna  da  Encarnaçaó,  frei- 
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ra  no  mefmo  Convento  5 Joa6 
Ferreira  da  Matta  , e huma  fi-* 
lha  de  Miguel  de  Souza  Fer- 
reira. Aproveitao  muito  as  fo- 
breditas  Pirolas  contra  os  fla- 
tos, arrotos  , e ventofidades , 
hypocondriacas  , por  quanto  ef- 
tas  fe  levantaõ  dos  ácidos  do 
eftamogo.  Tem  varias  virtudes 
para  os  pleurizes , já  dadas  em 
tizanas , já  mifturadas  noscor- 
deaes  : obrao  milagrozamente 
nas  toccs  rebeldes , e importu- 
nas , já  porque  adoçaõ  a acri- 
monia  dos  humores  , já  porque 
os  cozem  , e defapegao  , nas 
dores  de  cólica  que  procede- 
rem dos  ácidos  errantes  , e 
exaltados  : aproveitao  muito 

nas 


dos  fegredos  Medie in,  39 

nas  coléricas  , e cardialgias  , 
como  me  confia  por  repetidas 
experiencias.  O modo  com  que 
íe  receitao  he  difFerente  com- 
forme  as  doenças  a que  íe  ap- 
plicarem. 

Para  as  febres  ardentes  fe 
receita 6 do  modo  feguinte. 
Cozao-fe  duas  onças  de  ceva- 
da pilada  em  huma  panela  no- 
va , com  finco  canadas  de  agua 
ate'  fe  gaftarem  tres  , e nefta 
agua  coada  fe  desfaçao  quatro 
oitavas  das  ditas  Pirolas , com 
meia  oitava  de  fal  prunel  , e 
deíla  agua  bem  toldada  beba  o 
doente  em  quanto  tiver  febre , 
e acabando-fe  huma , fe  torne 
a fazer  outra  do  ineímo  modo ; 

por- 
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porque  no  eípaço  de  oito  dias 
ou  dés  5 fe  tirará  a febre,  ou 
íe  diminuirá  muito. 

Para  alimpar  os  rins  de  to- 
das as  areias , e vifcofidades , 
fe  cozem  duas  onças  de  falia 
das  hortas  com  folhas  , e rai- 
zes , feitas  em  celada  miuda 
em  tres  canadas  de  agua  da 
fonte  5 até  ficarem  duas , e co- 
ando-fe  a dita  agua  com  for- 
te expreíláó  , dezatem  nelia 
quatro  oitavas  das  ditas  Piro- 
las,  e huma  oitava  de  pó  das 
túnicas  interiores  das  avelas  , 
com  dois  efcropulos  de  fal  pru- 
nel  5 e deita  agua  bem  tolda- 
da uze  o doente  vinte  , ou  trin- 
ta dias  , e ohfervarao  hum 
grande  eíFeito.  Pa- 
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Para  curar  as  purgações  da 
jnadre  , ou  fejao  verdes  , oa 
amarelas , brancas , pardas  , ou 
negras , fe  cozem  finco  canadas 
de  agua  da  fonte  com  duas  oita- 
vas de  laicas  de  páo  de  aroeira  , 
e duas  oitavas  de  pó  fubtiliíTimo 
de  marfim , ate  ficarem  quatro 
canadas , e coando-fe  , dezatem 
nelia  meia  onça  das  taes  Piro- 
las  5 e naõ  beba  outra  por  tem- 
po de  tres  mezes  , renovada' 
todas  as  vezes , que  íe  acabar. 
Eu  curei  huma  purgaçao  , da 
madre  de  quatro  annos , uzan- 
do  das  lobreditas  vPirolas  na 
forma  íeguinte.  Mandei  cozer 
duas  oitavas  de  laicas  de  páo 
fanto  das  Antilhas , com  finco 
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canadas  de  agua  até  ficarem 
quatro  , e coando-fe  a dita  agua 
íiz  mifturar  nella  meia  onça  das 
fobreditas  Pirolas  , e nao  be- 
bendo outra  por  tempo  de  qua- 
tro mezes  , farou  redical mente : 
Foi  eíla  mulher  de  Francifco 
Pires  da  Foníeca  mercador  de 
madeiras  , e morador  á boa 
vifta : foi  outra  certa  mulher , 
que  depois  de  viuvar , fe  me- 
teo  Religiofa  , e depois  de  ef- 
tar  profeifa  , ou  foíle  pela  ca- 
miza  de  eftamenha  , ou  pelas 
penitencias  que  fazia , lhe  fo- 
breveio  huma  purgaçao  ama- 
rella  da  madre  taô  copiofa  , 
que  a foi  emmagrecendo  , e 
confumindo  deforte  , que  pa- 
recia 
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recia  a imagem  da  morte  , e 
tomando  por  meu  confelho  ef- 
te  remedio  quatro  mezes  , fe 
defvaneceo  totalmente  a pur- 
gaçaô  5 e teve  íaude.  A mulher 
do  Tenente  da  Torre  Velha 
tendo  feílenta  annos  de  idade 
]he  íobreveio  huma  purgaçao 
uterina  , que  lhe  durava  havia 
já  finco  annos  , e com  beber 
feis  mezes  agua  cozida  com 
duas  oitavas  de  pó  de  marfim, 
desfazendo  em  tres  canadas 
delia  , quatro  oitavas  das  mi- 
nhas Pirolas  abforventes  , ía- 
rou  com  grande  credito  do  re- 
medio  5 e da  minha  peíloa. 

Para  os  efquentamentos , fe 
daráo  vinte  amendoadas  feitas 


na 
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na  forma  feguinte.  Cozao  hu- 
ma  pouca  de  íalfa  verde , fei- 
ta em  felada  miuda  , em  hum 
quartilho  de  agua  da  fonte  , 
até  fe  gaftar  ametade  , e co- 
ando-fe  efta  agua  com  toda  a 
força  , íe  desfaçaõ  nella  pevi- 
des de  melao  , melancia  , e 
abobora  , a que  ajuntem  duas 
dúzias  de  miolos  de  caroços 
de  ginjas , e acada  amendoada 
deftas  ajuntem  meia  oitava  das 
minhas  Pirolas  , doze  graos  de 
fal  prunel  , e huma  onça  de 
lambcdor  violado  , e dando  ef- 
tas  amendoadas  em  jejum  5 ob- 
fervarao  hum  prodigiofo  eíFei- 
to  , como  tenho  vilto  muitas 
vezes... 


Pa- 
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Para  as  camaras  coléricas , 
procedidas  de  exceílivo  calor 
do  figado , fe  receitaó  domo-* 
do  feguinte.  Em  tres  canadas 
de  agua  de  beldroegas  desfa- 
çao  íeis  oitavas  deitas  Pirolas  i 
e meia  oitava  de  alqiiitira  , e 
dentro  de  doze,  ou  quinze  dias 
obfervaraõ  grande  effeito. 

Para  asfaltas  de  reípiraçao, 
e fuffocaçaÕ  que  dao  nos  ho- 
mens 5 taô  íimilhantes , e pa- 
recidas , como  os  accidentes 
uterinos  , de  que  fe  naõ  deílin- 
guem  , íaó  admiraveis  eítas  Pi- 
rolas; e a razaõ  deita  grande 
virtude  que  tem  , he  porque 
fuccede  muitas  vezes  que  do 
fucco  pancreatico  viciado  , aci- 
do, 

• ^ 
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do  5 ou  auftero  , fe  levantao 
huns  flatos,  e vapores  ácidos , 
os  quaes  pelo  íeu  azedume , e 
aiifteridade  comprimem  o fep- 
to  tranfverfo , e a afpera  arté- 
ria de  tal  forte  , que  fe  vem  os 
homens  foffiicados  , e com  ac- 
cidentes  , como  uterinos  ; aílim 
os  vi  em  Manoel  Borcas , em 
Frutuozo  Dias  de  Campos  , 
creado  de  D.  Maria  Carralca 
de  Tavares , em  Luis  Coelho  , 
e outros  homens.  E como  as 
ditas  Pirolas  abíorvem  os  áci- 
dos 5 e adoçao  a acrimonia  , e 
auíleridade  dos  taes  humores  , 
e vapores , nao  he  para  admi- 
rar 5 que  fejao  como  milagro- 
ías  para  rebater,  e fixar  fimi- 

Ihan- 
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Ihantes  accidentes  fuíFocativos , 
nao  digo  eu  fó  nos  homens  , 
mas  também  nas  mulheres. 

E para  efte  cazo  fe  receitao 
no  modo  íeguinte.  Em  tres  ca- 
nadas de  agua  fe  coze  hum  pu- 
nhado de  folhas  de  erva  cidrei- 
ra com  fervura  branda , e co- 
ando efta  agua  fe  dezatem  nel- 
la  finco  oitavas  das  ditas  Piro- 
las  5 e defta  agua  bem  toldada , 
e vafcolejada  , beba  o doente 
até  que  fe  tirem  as  fuíFoca- 
çoes , e falta  de  refpiraçao.  ^ 
Para  azias  receita-fe  do  mo- 
do feguinte.  Em  duas  canadas 
de  agua  da  fonte  crua  , fe  de- 
zatem quatro  oitavas  deftas  Pi- 
rolas  , e cada  vez  que  vier  azia 

be- 
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bebao  meio  quartilho  defta 
agua  bem  toldada  , e fe  admi- 
raráo  do  prezentaniílimo  efFen 
to  deite  remedio , que  ate'  ao 
prefente  dia  naô  faltou  a do- 
ente algum. 

- Para'  os  flatos  , arrotos  , e 
ventoíidades  hypocondriacas  , 
íe  fervem  em  panella  de  bar- 
ro , tres  canadas  de  agua  da 
fonte  com  huma  oitava  de  raiz 
de  zedoaria  machucada  , e nef- 
ta  agua  coada  fe  foltao  quatro 
oitavas  das  minhas  Pirolas , e 
naô  beba  outra. 

Finalmente  faô  admiráveis 
eílas  Pirolas  para  todas  as  do- 
enças , que  procederem  dos  áci- 
dos errantes  , aufteros  , ou 

exal- 
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exaltados  , que  fazem  graviílí- 
ruos  damnos  em  qualquer  par- 
te em  que  eftejao  : fe  eftaõ  no 
eftomago  'fazem  dores  nelle  , 
ou  azias  , ou  arrotos  , e flatos 
contínuos  , como  obfervei  no 
Padre  D.  Raphael  Bluteau  , 
Religiofo  da  Divina  Providen- 
cia 5 em  Antonio  Lopes  Ca- 
bral 5 Cappellaõ  de  Sua  Ma- 
geftade  , em  Luis  Rodrigues 
de  Paiva  , e em  outras  pefToas , 
nas  quaes  em  quanto  impera- 
vao  os  ácidos  no  eílomaoro  , 
reinavaÕ  os  flatos  no  corpo 
com  tao  ampla  jurifdiçao  , que 
do  fundo  ck)  eíloma^o  fe  ef- 
tendiao  müitas  vezes  até  á foz 
da  garganta  5 e entre  acerbas 

d agua- 
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agiiagens  padecia  a faude  dos 
referidos  doentes  mil  naufrági- 
os : le  os  ácidos  ellao  nos  in- 
teílinos  , fazem  dores  de  bar- 
riga  5 rugidos  , e picadas  : fe 
elíao  nos  vazos , ou  duílos  da 
ourina  , fazem  eftrangurias  , e 
dizurias  : fe  eftao  na  pelle , ou 
fuperficie  do  corpo  fazem  co- 
michão 5 ou  farna  : íe  eftao 
nos  nervos  , fazem  gotta  : fe 
eftao  nas  chagas  , naÓ  a dei- 
chao  encourar,  antes  as  fazem 
corroíivas  , e infanaveis  ; e a 
razao  dilfo  he , porque  os  hu- 
mores bons  5 e laudaveis  , que 
a natureza  manda  á parte  a- 
onde  eftá  a chaga  , para  que  a 
dita  parte  fe  íuftente  , fe  infi- 

' cionao  5 
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cionao  5 e pervertem  com  a 
acrimonia  do  humor  acido  , 
que  na  chaga  eftá  , e por  iíÍ'o 
íe  nao  pode  fechar  em  quanto 
os  taes  ácidos  fe  naÕ  adoçarem. 
Exemplo  , feja  efta  verdade  o 
que  obíervei  no  Excellentiílimo 
Senhor  Ma rquez  de  Arronches  ; 
teve  eíle  Fidalgo  , por  caufa 
de  huma  erifipela  quatorze  cha- 
gas em  huma  perna  , que  lhe 
duraraõ  quatro  mezes , e ven- 
do que  os  Cirurgiões  tinhao 
feito  tudo  quanto  era  poffivel 
para  curar  as  taes  chagas , íem 
que  podeífem  dar  hum  palTo 
na  melhoria  , entendi  que  nas 
taes  chagas  dominavaõ  humo- 
res ácidos  , e aufteros , e que 

d ii  íe- 
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feria  impoíTivcl  , que  as  taes 
chagas  iefechaíTem,  em  quan- 
to íe  nao  adocaífe  , e retun- 
dilTe  o azedume  dos  humores, 
e como  nao  haja  remedio  que 
melhor  adoce  , e retunda  os 
ácidos.,  que  eílas  Pirolas,  lhas 
dei  do  modo  feguinte.  Mandei 
cozer  huma  oitava  de  lafqui- 
nhas  de  páo  de  fandalos  citri- 
nos em  ires  canadas  de  agua 
até  ficar  em  duas  e meia  , e 
neíla  agua  coada  loltei  tres  oi- 
tavas e meia  das  minhas  Piro- 
las , e nao  bebeo  outra  por 
tempo  de  vinte  dias  , e foi  cou- 
fa  pafmoza  a brevidade  com 
que  as  chagas  cerrarao  ; daqui 
fiquei  mais  certificado  da  vir- 
tude 
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tilde  deftas  minhas  Pirolas  , e 
conheci  vifivelmente  , que  a 
acrimonia  , e aufteridade  dos 
humiores  erao  os  que  impediao 
a confolidaçao  das  chagas  ; pois 
tanto,  que  íe  adoçaraô  os  áci- 
dos 5 logo  as  chagas  fe  fecha- 
ra o. 

Antes  que  daqui  me  aparte  , 
quero  defenganar  a muita  gen- 
te de  capa  preta,  e dizeiihe, 
que  os  arrotos , flatos , ou  ven- 
toíidades  , nao  procedem  de 
comer  feijões , nem  caftanhas  , 
nem  legumes  , ou  hervas  , nem 
de  outros  alimentos  , a que 
chamao  ventofos ; mas  fd  pro- 
cedem da  fraqueza  do  eíloma- 
go  , e falta  do  calor  natural  c 

o 
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o que  fe  prova  claramente ; 
porque  vejo  fe  o eftomago  he 
1'obuílo  , e o calor  natural  he 
forte  5 que  naô  arrotao  , nem 
tem  ventofidades  ainda  que  os 
comeres  fejaÕ  hervas , ou  legu- 
’ ines  5 e fe  pelo  contrario  o ef- 
tomago he  fraco  , e o calor 
natural  he  pouco  , arrotao  mui- 
to 5 ainda  que  as  iguarias  fejao 
galinha  ^ e perdiz. 


Virtudes  do  Extra  SI  o AJcaefi  , 
modo  com  que  fe  receita , e con- 
dições com  que  fe  applica. 


Em  o Extraclo  Alcaeft  vir- 
tudes admiráveis  para  cu- 
rar 
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rar  muitas  doenças  , principal- 
mente para  as  dores  de  cabe- 
ça , e queixas  do  eftomago , e 
de  cólica , advirtindo  , que  fe 
as  taes  dores  forem  taó  excef- 
fivas  5 que  o doente  naõ  poíTa 
foportalas  , em  tal  cazo  fe  ajun-, 
te  a cada  meia  oitava  do  tal 
Extrado  5 dous  , ou  tres  graos 
de  laudano  opiado  , bem  pre- 
parado ; porque  defta  forte  fe 
mitiga  a dor,  e mitigada  ella, 
paífadas  íinco  horas  , começa 
o dito  Extraclo  a fazer  o feu 
effeito,  evacuando  os  humores, 
o que  nao  pode  fazer  em  quan- 
to a dor  ( , com  a fua  vche- 
mencia  ) , perturba  , e diverte 
a natuteza,  deforte  , que  naô 

dei- 
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deixa  obrar  o remedio  por  mais 
efficás , e excellente  que  feja. 

Para  dores  de  ciatica  , he  o 
fobredito  Extraâo  , prodigio- 
fiílimo  remedio , com  tal  con- 
dição 5 que  fe  repita  finco  , ou 
íeis  vezes  em  dias  alternados , 
dando  por  cada  vez  de  meia 
oitava  até  quarenta  graôs  , for- 
mando tres  , ou  quatro*  Piro- 
las  , advirtindo  , que  nao  he 
neceíTario  ajuntar-lhe  os  dois 
graos  de  laudano  opiado  , fal- 
vo  as  dores  forem  tao  dezef- 
peradiífimas  , que  obriguem  a 
iíTo  ; porque  fendo-o  , nao  fó 
louvo  o miílurar-lhe  o laudo- 
no  , mas  he  precizamente  ne- 
ceiTaiio  fazello  : e íe  acoute- 
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cer , que  o fobredito  Extraílo 
naÔ  barte  para  curar  a ciatica  , 
fomentem  a parte  dolorofa  oi- 
to noites  fucceílivas  com  o íe- 
guinte  remedio  , que  he  pro- 
aigiofo  Tomem  hum  quarti- 
lho de  ourina  bem  podre  , hum 
quartilho  de  vinho  branco  fem 
geíTo  5 e outro  de  bom  azeite  , 
e tudo  junto  fe  ferva  em  huma 
tigela  de  fogo  vidrada  até  que 
fe  gafle  o vinho  , e a ourina  , 
e fique  fó  o azeite ; o que  co- 
nheceremos 5 íe  deitando  humas 
pingas  delle  no  fogo  , naõ  ef- 
pirrar  , e entaõ  fe  guarde  pa- 
ra fomentar  a parte , e podem 
efperar  juftamente  hum  mara- 
vilhofo  effeito  ; porque  me 

conf- 
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confta  de  alguns  doentes  , que 
depois  de  eítareni  tulhidos  tres, 
ou  quatro  annos  por  caufa  da 
ciatica  cobrarao  perfeitiífima 
faude  com  eíle  remedio. 

Se  depois  de  tomado  o Ex- 
traclo  Alcaefl:  finco  , ou  feis 
vezes  perfeverar  a dor  de  cia- 
tica , metereis  ao  doente  em 
femicupio  , feito  de  duas  livras 
de  raiz  de  Brionia  , meio  arra- 
tel  de  raizes  de  engos  , huns 
molhos  de  iva  artecica  : man- 
jerona  , ortelaa,  falva  , alecrim, 
marcella , coroa  de  rei  , e de- 
pois de  fahir  do  banho  fe  en- 
xugue a perna  , e fe  fomente 
com  o feguinte  emplafto.  De 
pês  naval  quatro  onças,  de  p6 

de 
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de  enxofre  tres  oitavas  , de  al* 
mecega  duas , com  meia  onça 
de  therebentina  fe  forme  o em- 
plaílo. 

Para  parlezias , e eftiipores 
procedidos  de  frialdade  , humi- 
dade 5 e relaxaçao  naÕ  ha  re- 
medio  mais  excellente  , com 
tanto  5 que  acada  meia  oitava 
do  dito  Extraòlo  , fe  ajuntem 
oito  graõs  de  pó  de  hermoda- 
diles  brancos , e fe  repita  o tal 
remedio  oito  , ou*dez  vezes  em 
dias  alternados,  e ao  depois  o 
demos  duas  vezes  cada  fema- 
na , por  tempo  de  hum  mez , 
nzando  ( depois  do  corpo  eftar 
mui  bem  evacuado  com  o fo- 
bredito  Extraélo)  do  feguinte 

co- 
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cozimento  para  acabar  de  fe- 
gurar  aos  paralíticos  , e eftu- 
pidos  r Recipe  de  páo  de  íalfa- 
íVaz,  feito  eni  lafquinhas,  meia 
onça  5 de  bagas  de  loureiro 
duas  oitavas , tudo  íe  deite  em 
hum  frafco  com  lib.  vj.  de  vi- 
nho branco  muito  excelente  , 
e deixando-o  eílar  de  infuzaó 
por  doze  horas  , íe  meta  efte 
frafco  em  banho  de  Maria , e 
ferva  por  tempo  de  meia  hora 
e defte  vinho  darao  ao  doen- 
te todos  os  dias  huma  onça  em 
jejum , e outra  onça  á noite  an- 
tes de  cear. 

Para  quartaiis  , fe  deve  dar 
efte  Extraílo  íeis  , ou  lete  ve- 
zes em  dias  alternados  , e fe 

o 
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o mal  fe  nao  tirar,  o que  rara 
vez  fuccede , em  tal  cazo  po- 
dem dar  o pó  da  quinaquina 
finco  , ou  feis  vezes  , e infali- 
velmente fararaô  : nem  me  di- 
gao  5 que  eíla  propofiçao  he- 
mui  abfoluta  , dizer  que  infa- 
livelmente fararaõ  com*  a qui- 
iiaquina  , por  quanto^  muitos 
a tomaraõ  , e nao  fararaó  : di- 
go que  o nao  nego  ; mas  que 
líTo  procede  de  darem  a qui- 
naquina eílando  o corpo  pou- 
co purgado  , mas  fe  elle  efiá 
bem  purgado  obra  a quinaqui- 
na malagres  , com  tanto  que 
feja  ligitima  e verdadeira. 

Para  fazer  baixar  a conjun- 
ção das  mulheres  , tem  o fo- 

bre- 
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bredito  Extraélo  grande  effica- 
cia  5 com.  tanto  que  fe  repita 
fete  5 ou  oito  vezes  em  dias  al- 
ternados 5 fazendo  que  a mu- 
lher beba  por  tempo  de  hum 
mez  agua  cozida  com  folhas  de 
agrimonia , e com  duas  cafcas 
de  raizes  de  rubia  tinólorum. 

Para  as  dores  de  cabeça  le- 
va. o dito  Extrafto  ventagem  a 
quantos  remedios  tem  a Mede- 
cina  : para  vagados  , e para 
gotta  coral  tem  também  fingii- 
lar  propriedade  , com  tal  con- 
dição .5  que  fe  haõ  de  tomar 
oito  5 ou  nove  vezes  em  dias 
alternados , bebendo  por  tempo 
de  hum  mez  agua  cozida  com 
algumas  cabeças  de  hyíTopo  , 

fa- 
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fazendo  o cozimento  em  vazo 
de  barro  , e por  nenhum  mo- 
do em  vazo  de  metal , porque 
he  mui  damnozo  á faude. 

Para  as  pontadas  , e dores 
de  coftas  , que  procederem  de 
íe  nao  circular  bem  o fangue 
por  eílar  vifcozo  , ou  mais  gro- 
ço  do  que  convem  fe  dará  efte 
Extravio  finco  , ou  feis  vezes 
em  dias  alternados  , e depois 
que  o Medico  entender,  que  o 
corpo  eílá  bem  evacuado  , fa- 
rá tomar  ao  doente  nove  dias 
em  jejum  o feguinte  xarope. 
Tomai  de  raizes  de  vincetoxi- 
co  huma  oitava  , tudo  machu- 
cado , fe  coza  em  panela  de 
barro  cora  finco  quartilhos  de 

agua, 
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agua , até  que  fique  huma  ca- 
nada , e acada  íeis  onças  def- 
te  cozimento  fe  ajunte  huma 
onça  de  lambedor  de  avença  , 
e obfervarao  admiravel  provei- 
to, principalmente  as  fenhoras 
mulheres  , as  quaes  , ( em  ra- 
fao  das  faltas  das  conjunções 
menfaes ) fao  mui  fugeitas  ás 
fobreditas  dores  , e picadas  das 
coftas , por  fe  lhes  nao  circu- 
lar bem  o fanííue. 

Para  as  dores  dos  olhos 
tem  o fobredito  Extraclo  ad- 
miravel efHcacia  , com  tal  con- 
dição 5 que  fe  tome  oito  , ou 
nove  vezes  em  dias  alternados, 
e fe  as  dores  forem  taô  excef- 
ílvas  , que  poíTao  legar  o do- 
ente 5 
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ente  j como  obfervei  no  Padre 
Fr.  Simao  da  Piedade  , Reli- 
giofo  Paulifta , que  fegou  por 
grandes  dores  , e recuperou  a 
vifta  por  minha  induftria  : nef- 
te  aperto  fe  podem  miílurar 
meia  oitava  de  Extrafto  dois , 
ou  tres  grãos  de  laudano  opia- 
do  feito  por  bom  artifice , por- 
que defta  forte  fe  mitigaraõ  as 
dores. pela  virtude  narcótica  do 
opio  5 e fe  purgarao  os  humo- 
^es  pela  virtude  cathartica  do 
Extrado  5 e livrará  o doente 
do  pirigo. 

Para  dores  de  joelhos,  ede 
outras  juntas  , como  fao  as  dos 
gottozos  5 que  nao  tiverem  in- 
chaçaõ  , nem  vermelhidão , fe 
. e dará 
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dará  o fobredito  Extrafto  fin- 
co 5 011  feis  vezes  em  dias  al- 
ternados , c como  o doenre  ef- 
tiver  bem  deícarregado  com 
efte  remedio , fomentaremos  a 
parte  queixoza  oito  , ou  nove 
dias  com  o feguinte  cozimen- 
to. Tomem  de  iva  artetica,  en^ 
gos  5 alecrim  , rofmaninho  , lal- 
va  5 orteiãa  , loína , herva  al- 
çar 5 artemija , e de  macella  , 
de  cada  coufa  deílas  huma  máo 
cheia  , de  bagas  de  loureiro 
huma  onça  , tudo  fe  coufa  em 
partes  iguaes  de  vinho  , e agua  ^ 
e fe  chapeje  todas  as  noites 
com  eíle  cozimento , modera- 
damente quente ; porque  defte 
modo  fe  exhalará  o vapor  , que 

com 
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com  a aura , ou  flato  caufa  fi- 
milhantes  dores.  Já  fe  íobre  o 
joelho  5 ou  parte  dolorofa  ( de- 
pois de  feita  a fomentaçao  ) 
puzerem  huma  folha  de  figuei- 
ra do  inferno  mal  aíTada , ob- 
íervarao  hum  grande  alivio  , 
como  tenho  vifto  muitas  vezes. 
A algumas  pefloas , depois  de 
tomarem  oito  vezes  o íbbredi- 
to  Extraélo  aproveitou  muito 
pôr  fobre  os  joelhos  tolhidos  , 
hum  panno  a2ul  remolhado  em 
ourina  fedorenta  , e deitado  no 
refcaldo  , e applicado  quente 
fobre  a parte  dolorofa  : aílim 
fuccedeo  a Maria  Falcata  mo- 
radora na  Adiça  , e ao  Padre 
Manoel  Soares  Cappelaõ  do 

e ii  Mar- 
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Marquez  , que  eílando  tolhi- 
do 5 e como  entrevado  dos  joe- 
lhos íarou  com  efte  remedio , 
como  fe  foíle  por  obra  de  mi- 
lagre. 

Para  Afma  , he  o Extra £lo 
Alcaeíl  maravilhozo  remedio, 
com  tal  condição  , que  fe  to- 
me dés  , ou  doze  vezes  em 
dias  alternados , dando  depois 
diífo  todos  os  dias  em  jejum 
quatro  onças  de  agua  de  bofta 
de  boi  diftillada’  no  Mez  de 
Maio  , fobre  duas  colheres  de 
xarope  de  hyíTopo. 

Para  Hydropezias , coftuma 
aproveitar  muito  , com  tanto 
que  o doente  beba  pouquiirima 
agua , e eíia  feja  cozida  com 

hu- 
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hüma  oitava  de  cafcas  de  miro- 
baianos  citrinos  , e nao  coma 
doce. 

Para  febres  malignas,  ainda 
que  o doente  tenha  a lingna 
íecca , e arida  , e tenha  pin- 
tas , ou  muita  fede , he  o Ex- 
trado  Alcaeft  remedio  maravi- 
Ihozo , porque  purga  branda- 
mente , e preferva  da  corriip-^ 
çaó , e malignidade , como  fe 
repita  tres  vezes  , ou  quatro 
em  dias  alternados. 

Para  tofies  , e eílillicidos  , 
nao  ha  remedio  igual  a efte  Ex- 
tra6lo,  como  fe  repita  oito  , ou 
des  vezes  em  dias  alternados. 
Finalmente  para  todos  os  acha- 
ques , que  procederem  de  qua- 

lida- 
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lidade  gallica  , naõ  ha  remedio 
mais  efKcaz , nem  prezentaneo, 
que  eíle  Extrado , com  tal  con- 
diça6 , que  ajuntemos  a cada 
meia  oitava  do  dito  Extrafto , 
quatro  grãos  de  Mercúrio  pre- 
cipitado , e fe  repita  efte  re- 
medio nove  5 ou  dés  vezes  de 
quatro,  em  quatro  dias  huma 
vez.  A quantidade  que  fe  dá 
do  Extrafto  Alcaefl:  he  de  meia 
oitava  ate  quarenta  grãos. 


V. 
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V. 


Virtudes  do  Unguento^  que  fe^ 


ca  0 leite  dos  peitos , e modo 
com  que  fe  deve  applicar. 


Em  algumas  mulheres  rios 


A de  leire ; mas  porque  feus 
maridos  uao  querem  que  ellas 
criem  , porque  a grandeza  no- 
breza , e qualidade  das  mulhe- 
res o naô  permite , ou  porque 
a delicadeza  , e debelidade  o 
nao  fofre ; he  precizo  fecalo  , 
e para  iílo  fe  valem  de  diverf- 
fos  remedios , que  inventou  a 
arte  , he  bem  verdade  , que 
defte  íecar  de  leite  repentina- 
mente  tem  fuceedido  algumas 


defgraças  , e doenças  perigo- 

fas , 
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fas  5 principalmente  , quando 
na6,  tem  precedido  largas  pur^ 
gaçoes  do  parto  , ou  ao  me- 
nos algumas  fangrias  ; mas  fe 
as  purgações  tem  íido  largas  ^ 
óu  tem  havido  varias  langrias , 
he  então  feguro  applicar  remé- 
dios para  íecalo  j entre  os  fa- 
mofos , tem  o primeiro  lugar 
os  pannos  mulhados  em  borras 
de  vinagre  rorte  j também  he 
grande  remedio  , pôr  muitos 
dias  fobre  os  peitos  , e coílas 
hum  emplaílo  de  açafrao  piza-' 
do  com  hiimas  gotas  de  mel , 
nem  tem  menos  efficacia  os  pan- 
nos mulhados  em  leite  virginal; 
as  papas  feitas  de  falfa  das  hor- 
tíis  com  pó  de  almagra  , íao 

exce- 
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excellentiíTimas  : a farinha  de 
arros , miílurada  com  agua  fal- 
gada  5 e aplicada  aos  peitos , 
he  bom  remedio  , mas  o que 
excede  a todos , e que  me  nao 
faltou  de  íincoenta  , e dois  an- 
nos  a efta  parte  he  o meu  un- 
guento 5 chamado  de  fecar  lei-^ 
te , com  tal  condição  , que  o 
apliquem  da  maneira  feguinte. 
Fomentem  todo  o peito  com  o 
dito  unguento  , e porfima  lhe 
ponhao  hum  pouco  de  aipo  pi- 
zado  5 repetindo  efte  remedio 
duas  vezes  no  dia , e antes  de 
acabar  huma  femana  eftará  fe- 
co  5 como  huma  pedra.  Efte 
fegredo  quero  ter  na  minha  ca- 
za  3 porque  o naõ  falíefiquem , 

com 
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com  damno  dos  doentes  , e def- 
credito  meu ; porque  me  coní- 
ta  5 que  alguns  remedios  fe  ven- 
dem com  o nome  de  meus  fem 
o ferem. 


VI. 

Vhtudes  dos  Cajlellinhos  roxos 
triangulares  , ou  fegredo  de 
ejlancar  os  fluxos  de  fangue 
de  toda  a parte  que  fahir  , e 
modo  com  que  fe  applicao, 

SE  houveíTede  efcrever  aqui 
os  nomes  das  peílbas  a 
quem  curei  de  fluxos  de  faii- 
gue  com  efte  meu  fegredo , fe- 
! ja  pouco  hum  livro  inteiro ; 
bafte  dizer  que  curei  fluxos  de 

faii- 
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fangiie  de  hum  anno  , outros 
de  feis  mezes  , outros  de  tres  , 
aos  quaes  naõ  aproveitaraõ  fan- 
grias  5 ligaduras,  ventozas,  em- 
plaftos  , xaropes  de  fumo  de 
ortigas , ou  de  fumo  de  bolça 
de  paftor,  pedras  de  eftancar , 
canjas  de  arros , aguas  de  al- 
quetira , geleas  de  maos  de  car- 
neiro , Pirolas  de  cynogloza  , 
nem  finalmente  o laudano  opia- 
do  , e depois  de  baldadas  ef- 
tas  e mil  outras  deligencias  , 
tendo  noticia , que  eu  fabia  hum 
tao  grande  fegredo  , me  buí- 
carao  , e naõ  lhes  fahio  balda- 
da a efperança  ^ porque  muitos 
fararaõ  fó  com  tomar  huma 
vez , outros  o tomaraõ  duas  j 

rara 
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rara  vez  foi  neceíTario  tomallo 
fete , ou  oito  vezes.  Tem  efte 
fegredo  notável  virtude  de  ef- 
tancar  o fangue  , ou  venha  pe- 
la boca  , ou  pelo  nariz  , ou  ve- 
nha do  peito  5 ou  venha  com 
toce  , ou  fem  ella  , ou  faia  das 
almorreimas  , ou  da  madre  , ou 
dos  inteftinos  ; porque  de  qual- 
quer deftas  partes,  que  venha , 
o eftanca  indubitavelmente.  Fa- 
lo com  efta  confiança  , porque 
a (Tenta  fobre  fincoenta  , e dois 
annos  de  experiencia  , e obfer- 
vaçôes  innuiueraveis  , que  te- 
nho feito  com  o dito  remedio. 

O modo  como  o aplico  he 
dezatando  hiima  oitava  deftes 
çaftellinhos  em  huma  onça  de 

xa- 
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xarope  de  rofas  fecas  , ou  de 
mortinhos , bebendo-lhe  em  íi- 
ma  quatro  onças  de  agua  le- 
vemente  cozida  , com  huma 
mao  chea  de  folhas  de  falva 
verde  feitas  em  íellada  miuda  , 
e ao  depois  muito  bem  efper- 
mida  5 para  que  leve  a virtu- 
de da  falva  : e fe  o doente  ef- 
tiver  em  parte  aonde  naÔ  ha- 
ja falva  5 em  feu  lugar  podem 
uzar  da  herva  chamada  bolça 
de  paftor , que  naô  tem  menor 
virtude  , e quando  ambas  fal- 
tem 5 uzará  de  finco  onças  de 
agua  de  tanchagem  batida  mui- 
to bem  com  huma  clara  de 
ovo  frefca.  Efte  remedio  fe  to- 
ma a toda  a hora  , que  a ne^ 

cef- 
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ceíTidade  o pedir;  mas  emje-< 
jum  he  melhor  , eu  o dou  fem- 
pre  duas  vezes  no  dia  , con- 
vem a íaber , pela  manhaa  em 
jejum , e a tarde  ao  foi  pofto. 
Nas  cameras  de  langue  fe  po- 
de repetir  íinco  , ou  feis  dias , 
mifturando-o  com  huma  onça 
de  lambedor  de  forvas  , beben- 
do-lhe em  fima  meio  quartilho 
de  agua  de  beldroegas , fervi- 
das com  doze  grãos  de  alcati- 
ra.  E porque  efte  fegredo  he 
inventado  por  mim , e por  ef- 
ta  caufa  ferao  fuípeitofos  os 
louvores , que  delles  dicer , a- 
pontarei  algumas  peíToas , que 
o tomarao  , para  que  os  incré- 
dulos , fe  poílaõ  informar  del- 
ias , 


dos  fegredos  Med/cin,  79 

las  5 e fique  a verdade  mais  au- 
tentica com  abono  de  tantas 
teftemiinhas. 

O Doutor  Diogo  de  Car- 
valho de  Sequeira  Dezembar- 
gador  do  Paço , teve  hum  flu- 
xo de  íangue  , tao  copioío  , 
que  o chegou  ás  portas  da  mor- 
te; nefte  aperto  lhe  diceraô,  que 
eu  preparava  hum  remedio  efíi- 
caciflimo  para  eftancar  o fan- 
gue  de  toda  a parte  que  fahi- 
fe,  e chamando-me  lhe  dei  o 
tal  remedio  com  tao  feliz  fuc- 
celTo,  que  dentro  de  meia  ho- 
ra ficou  fao  5 como  fe  foífe  ho- 
ra de  milagre. 

Antonio  Francifco  morador 
no  Caílello  de  Lisboa  , deitou 

tan- 
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tanto  fangue  pelo  nariz  , que 
cahio  em  hum  íyncope  mortal , 
e eílando  já  frio , ungido  , e 
fem  acordo  , tomou  efte  re- 
medio , e no  mefmo  inftante  li* 
vrou  da  morte. 

Dona  Maria  de  Almeida  , 
nora  de  Joaó  da  Silva,  e Sou- 
za , eílando  pejada  de  tres  me- 
zes  teve  hum  fluxo  de  fangue 
uterino  tao  grande , e arreba- 
tado , que  todos  entenderão , 
que  nao  fó  Havia  parir  mal  ; 
mas  que  havia  morrer  : neíle 
aperto  lhe  dei  o meu  fegredo  , 
e tomando-o  eílancou  prezen- 
taneamente  o fluxo  , e ficou 
livre.  Certo  homem , que  por 
modeftia  , naó  quero  nomear 

fes 
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fez  tantos  , e tao  depravados 
exceíTos  com  huma  mulher  da- 
ma , que  lhe  deu  hum  fluxo 
de  fangue  pela  via  da  ourina 
tao  arrebatado  , que  fe  nao 
poude  confeíTar  , e eftando 
agonizando  , e fem  fala  , to- 
mou eíle  remedio  , e com  elle 
efeapou. 

Francifeo  Rodrigues  chama- 
do por  alcunha  o farralheiro  , 
deitava  tanto  fangue  pela  bo- 
ca , que  parecia  hum  rio  , e 
eftando  agonizando  , tomou 
efte  remedio  ti  es  vezes  no  dia , 
e farou  logo. 

A Madre  Soror  Marianna 
da  Encarnaçao  Religiofa  no 
Convento  do  Cal  vario  , teve 

f hum 
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hum  fiiixo  de  langue  uterino, 
que  lhe  durava  cada  mez  vin- 
te 5 e finco  dias  , e já  havia 
tres  annos  , que  padecia  eíle 
fluxo  quafi  continuo  , e depois 
de  ter  fatigado  a muitos  Mé- 
dicos , Cirurgiões , Algebiílas , 
velhas  mezinheiras  , e alguns 
faltibancos  , appellou  para  o 
meu  fegredo  , e tomando-o 
duas  vezes,  farou  radicalmen- 
te. Francifca  Maria  moradora 
na  rua  dos  fornos  , andando 
prenhada  de  quatro  mezes  , 
teve  hum  fobre falto  , de  que 
lhe  fobreveio  hum  fluxo  de 
íangue  copiofiíTimo  , que  lhe 
durou  vinte  dias  , e nao  lhe 
aproveitando  remedio  algum  , 
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fó  com  o meu  fegredo , toma- 
do tres  vezes  no  dia  , íe  fuf- 
pendeo  o fluxo  por  modo  de 
milagre. 

Maria  Henriques  , morado- 
ra na  rua  de  Almada  Fregue- 
fla  de  Santa  Catherina  , teve 
hum  fluxo  de  fangue,  que  lhe 
durou  tres  mezes  , e nao  lhe 
aproveitando  os  infinitos  remé- 
dios 5 que  no  diícurío  de  tan- 
to tempo  fe  lhe  fizeraõ  , íó 
com  tomar  quatro  vezes  o meu 
fegredo  farou  radicalmente. 

Hum  creado  d^  ElRei  cha- 
mado Joaô  de  Soufa  , teve  hum 
fluxo  tao  copiolo  5 que  efteve 
quaíi  morto  , e tomando  o meu 
fegredo  quatro  vezes  farou.  A 

f ii  filha 
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filha  do  Dezembargador  Sebaf 
tiaõ  Rodrigues  Barradas  , ti- 
nha todos  os  mezes  hum  fluxo 
de  fangue  uterino  , que  lhe  du- 
ra v^a  vinte  dias  , e nao  lhe 
aproveitando  remedio  algum  , 
farou  fó  com  eíle  meu  legre- 
do.  Martim  de  Tavora  de 
Noronha  , filho  de  Pedro  Vi- 
eira da  Silva  me  mandou  pe- 
dir eíte.  meu  fegredo  para  hu- 
ma  pefloa  de  fua  cafa  , e to- 
mando-o farou  repentina  men- 
te. O llluílriífimo  Senhor  Ruis 
de  Moura  Telles  , Arcebifpo 
Primaz  , vendo  em  hum  ho- 
mem hum  copicfilfimo  fluxo 
de  íangue  lhe  mandou  dar  efte 
meu  fegredo  , e no  mefmo  iiif- 

taii- 
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tante  em  que  o tomou  , fe  fuf- 
pendeo  logo  o fluxo  de  íorte, 
que  foi  precizo  o repetilo.  Na- 
tana  de  Andrade  moi adora  no 
chiado  , botou  fangue  pela  bo- 
ca mais  de  dois  mezes  por  in- 
tervallos  , e nao  Jhe  aprovei- 
tando todos  os  remedios  que 
íe  lhe  fizerao  , aífim  por  den- 
tro 5 como  por  fora , fó  com 
eíle  meu  fegredo  , tomado  íeis 
vezes  farou.  Fr.  Diogo  Baiao , 
Religiofo  Bernardo , deitou  in- 
finito fangue  pela  boca  , por 
cauía  de  huma  grande  toce  pa- 
ra que  nao  aproveitou  fangrias, 
caldos  de  goma  , geleas  de 
maos  de  carneiro  , canjas  de 
arroz  , agua  . de  alquitira  , e 
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outros  engroíTantes  , que  lhe 
appiicou  hum  Medico  tao  gran- 
de , como  he  o Doutor  Ber- 
nardes  , e tomando  efte  meu 
remedio  huma  fó  vez  eftancou 
de  improvizo.  O Duque  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  pode 
dizer  o eíFeito  milagrofo  deíle 
remedio  , pois  o experimen- 
tou em  lua  cafa.  Com  efte 
meu  remedio  livrei  da  morte 
a hum  creado  do  Doutor  Dio- 
go  Roballo  Freire  , que  havia 
tres  horas  tinha  hum  fluxo  de 
fangue  copiofiffimo  pelo  nariz , 
que  eftava  efpirando  , e cuber- 
to  de  fuor  frio  , fó  com  hum 
papel  deftes  pós  larou.  Defte 
meu  íegredo  pod^raõ  dizer  mi- 

la- 
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lagres.  O Doutor  Thomaz;  Ver- 
non  , Clérigo  Irlandês  , An- 
tonio  Topriár,  ourives  do  ou- 
ro , Manoel  de  Almeida  Ci- 
rurgião , e morador  aos  Re- 
moía res  5 hum  creado  da  Con- 
deça  de  Pontevel , o Padre  Fn 
Luis  SancriílaÕ  dos.  Pauliítas  j 
Salvador  Pereira  Leigo  da  Di- 
vina Providencia  , Domingos 
Dias  Ribeiro  Advogado  , os 
quaes  todos' eftando  em  perigo 
evidente  tomando  eíle  meu  íe- 
gredo  fararaõ  redicalmente. 

Francifco  Rodrigues  Offici- 
al  de  pedreiro  , morador  aos 
Fiéis  de  Deos  , teve  humas 
cameras  de  íangue  , que  lhe  dii- 
raraõ  nove  mezes  ^ e depois  de 

iniiu- 
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mnumeraveis  remedíos  , bal- 
dados , eftando  já  deixado  dos 
Médicos  5 íe  valeo  de  mim  , e 
tomando  efte  meu  fegredo  qua- 
tro vezes  5 íarou  radicalmente. 
Bento  Ribeiro  Máriz  , Medi- 
co na  Villa  de  Fronteira  , man- 
dou-hum  caminheiro  buícar  o 
meu  remedio  de  eftancar  fan- 
gue  para  hum  doente  a quem 
nenhum  remedio  tinha  aprovei^ 
tado , e tomando  o meu  íegre- 
do  , farou  indantanea  mente. 

Catherina  Antunes  morado- 
ra a Santa  Catherina  , teve 
hum  fluxo  de  fangue  uterino  , 
e nao  lhe  valendo  todos  os  re^ 
médios  que  fe  lhe  fizerao , ía- 
rou com  efte  meu  remedio.  Se- 

' baf- 
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baftiana  Soares  moradora  na 
bica  de  Duarte  Bello  deitou 
fangue  dois  mezes , e ló  com 
o meu  remedio  fe  eílancou. 
Catherina  Bernardes  moradora 
em  caza  de  Francifco  de  Torres 
Bezerra,  botou  muito  íangue 
pela  boca,  e nao  lhe  aprovei- 
tando remedio  algum  , fó  com 
o meu  remedio  teve  faude.  A 
hum  irmão  de  Antonio  de  Con- 
te Vintimilha  , porque  já  tinha 
muitas  fangrias , e eftava  mui- 
to fraco  deitaraõ  humas  fan- 
guexugas  , e nao  fe  podendo 
eftancar  o fangue  fe  hia  deí- 
maiando  , e vendo  todos  o 
grande  rifco  em  que  eftava  íe 
valeraõ  de  mim  , e dando-lhe 

hu- 
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huma  oitava  do  meu  remedio  ^ 
parou  dentro  de  hum  quarto 
de  hora.  Huma  irmaa  do  Dou- 
tor Antonio  Nunes  Caftanho, 
teve  hum  fluxo  de  fangue  ute- 
rino por  mez , e meio  , e dan- 
do-lhe o meu  remedio  oito 
dias  fucceflivos  em  quantidade 
de  huma  oitava  mifturado  com 
xarope  de  forvas  , íarou  redi- 
calmente.  Huma  filha  de  Ma- 
noel Leal  5 ourives  eftando  eí- 
pirando  com  hum  fluxo  de  fan- 
gue uterino , tanto  que  tomou 
o meu  fegredo  de  improvizo 
efiancou  o fangue , e farou. 

Manoel  Gonçalves  Granja 
botou  muitos  dias  fangue  pela 
boca , e fó  com  o meu  fegre- 
^ ' ' do 
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do  farou.  Hum  filho  de  Joao 
de  Campos  Coelho  teve  hum 
fluxo  de  fangue  pela  via  da  ou- 
rina  , e fó  com  o meu  fegre- 
do , tomado  feis  vezes  farou. 
Cerro  Efcrivao  com  o excelTo 
de  efcrever  com  o peito  baixo 
deitou  muitos  dias  fangue  pela 
boca  ás  canadas  , e tomando 
o meu  remedio  oito  vezes  fa^ 
rou. 


VII. 
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VII. 

Virtudes  das  Pirolas  Antijlru- 
* 7naticas , ou  contra  as  alpor-  . 
cas  , jnodo  com  que  fe  recei-- 
tao  ^ e condições  com  que 
fe  applicao, 

POrqae  a doença  das  al- 
porcas  fobre  fer  afquero- 
za  , e nugenta  he  muito  defi- 
cultofa  de  curar.  Fiz  particular 
eíludo  fobre  alcançar  algum 
remedio  efficaz  para  eíle  mal; 
e como  o trabalho  vence  a tudo 
foi  Deos  fervido  , que  o meu 
íizeíTe  hum  Pirolas , que  dadas 
com  boa  ordem  coftumavaÓ  de- 
zempcnhar  as  eíperanças  dos 
que  as  tomaÔ  , como  tenho 
. obíer- 
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obfervado  felizmente  em  vários, 
emfermos  , cujos  nomes  trago 
apontados  nas  minhas  Obíer- 
vaçóes  Liifitanas,  aonde  os  cu- 
riofos  poderão  ver  para  maior 
credito  da  verdade. 

• Eílas  Pirolas  fe  chamao  Pi- 
rolas  antiftrumaticas  , ou  con- 
tra alporcas : a quantidade  em 
que  íe  dao  para  cada  vez , fao 
de  quatro  efcropulos  ate  oita- 
va e meia  : o modo  com  que 
fe  applicaõ  he  o feguinte.  De- 
pois do  corpo  eftar  bem  pur- 
gado , e apozemado  , íe  come- 
çaó  a dar  eftas  Pirolas  , hum 
dia  depois  da  lua  cheia  , e fe 
hiraó  dando  de  dois , em  dois 
dias  ate  chegar  o dia  da  lua 

nova  , 
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nova , e então  fe  pára  com  as 
taes  Plrolas  , fem  fazer  outro 
remedio  até  que  chegue  a lua 
cheia  , e paíládo  hum  dia  de- 
pois delia  5 fe  tornaÔ  a conti- 
nuar as  ditas  Pirolas  do  mefmo 
modo  que  fica  dito , fe  enten- 
dermos que  o doente  nao  tem 
ainda  purgado  quanto  he  ne- 
ceíTario  j mas  le  nos  parecer 
que  tem  purgado  baftantemen- 
te  , fufpenderemos  o uzo  das 
Pirolas  , e daremos  , como  di- 
go , hum  dia  depois  da  lua 
chea  a bebida  que  receitarei 
abaixo  , com  a qual  fe  deve 
continuar  na6  íó  todos  os  dias 
fucceflivos , mas  tres  vezes  no 
dia  até  chegar  o dia  da  lua  no- 
va. 
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va  , e então  fe  deve  parar  com 
a dita  bebida  até  ao  dia  da 
lua  chea  , e paíTado  hum  dia 
depois  delia  tornaremos  a con- 
tinuar com  a dita  bebida  , e no 
difcurfo  de  dois  ou  tres  mezes 
confiem  em  Deos  5 que  o do- 
ente fique  faô , e livre  das  al- 
porcas  5 como  os  curiofos , ou 
incrédulos  podem  ver , exami- 
nar no  livro  das  minhas  Obfer- 
vaçoes  Luíitanas  , a onde  fe 
achao  apontados  os  doentes  , 
que  depois  de  deixados  ao  de- 
zamparo  , curei  com  as  ditas 
Pi  rolas. 

A bebida  de  que  o doente 
há  de  tomar  tres  copos  cada 
dia , hum  dia  depois  da  lua 

chea , 
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chea  , até  ao  dia  da  lua  nova  , 
he  a feguinte.  Tomem  de  eí- 
ponja  queimada  tres  onças , de 
pimenta  cem  grãos  , tudo  fe 
faça  em  pó  , e então  fe  deitem 
eftes  pós  em  duas  canadas  de 
vinho  branco , em  que  primei- 
ro tenhao  levemente  fervido 
huma  onça  de  raizes  deengos, 
e deixando  eftar  tudo  de  infu- 
' zao  5 por  doze  horas,  fe  coe  o 
dito  vinho  , e fe  guarde  em 
frafco.bem  tapado  , pofto  em 
lugar  frefco  , e deíla  bebida 
tome  o doente  tres  onças  em 
jejum  , outras  tres  antes  de  jan- 
tar 5 outras  tres  á noite  antes 
de  cear  ; advertindo , que  em 
quanto  fe  fizer  eíla  cura , be- 


I ‘ 


ãos  fegredos  Meàicln,  97 

berá  o doente  a menos  agua  , 
que  poder  , e eíTa  feja  cozida 
com  huma  maõ  cheia  de  flor 
de  varbafco , ou  muito  melhor 
com  huma  onça  de  raizes  de 
afclepias  , chamada  ordinaria- 
mente Hirundinaria , ou  vince- 
toxico  : porque  tem  eíla  raiz 
huma  admiravel  propriedade 
de  facilitar  a circulação  dos 
humores  , e de  os  difolver  , 
que  por  eftarem  exaltados  no 
acido  fe  coalhao  , ou  enquei- 
jao , e formaõ  as  alporcas  ; e 
defcoalhados  elles  pela  admi- 
ravel virtude  das  Pirolas  , e 
defta  agua , e bebida , cobrao 
a faude  que  dezejao  : Adver- 
tindo 5 que  des  do  inftante  em 

g que 
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que  efta  cura  fe  comeíTa  a fa- 
zer até  ao  inftante  em  que  aca- 
bar , nao  hade  o doente  comer 
peixe  , nem  hervas  , nem  le- 
gumes , nem  carne  de  porco , 
nem  beber  caldo  , mas  uzar  de 
carneiro , ou  perdiz  , rola , ou 
pombo  ; também  hade  o do- 
ente trazer  fobre  as  alporcas  o 
meu  unguento  magiítral  das 
alporcas , até  que  radicalmen- 
te' fique  fao. 


VIII. 
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viir. 


Virtudes  dasPirolas  contra  got- 
ta  coral , contra  vagados  con- 
tra dores  de  cabeça , e contra 


afma  , quantidade  em  que  fe 
dao  j e condiçoes  com  que  fe 
afplica. 


Stas  Pirolas  fe  daõ  ao 


1 \à  menos  quinze  vezes  , e 
fe  podem  dar  até  trinta  , a 
quantidade  , que  coftumo  dar 
para  cada  vez , faõ  quatro  ef- 
cropulos  5 tomaõ-íe  depois  do 
doente  eílar  bem  purgado  ; e 
em  quanto  durar  a cura  , íe 
beba  agua  cozida  , com  meia 
onça  de  raiz  de  valeriana  agref- 
te  y que  tem  particular  virtude 


g 


para 
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para  eíla  doença ; em  falta  deíla 
raiz , feja  cozida  com  a herva 
hyíTopo  : o comer  , por  tem- 
po de  feis  mezes , feja  carnei- 
ro 5 perdiz  , franga  , ou  gali- 
nha , e de  nenhuma  forte  coma 
o doente  carne  de  bode  , ca- 
brito , nem  beba  vinho,  ao  me- 
nos por  tempo  de  íeis  mezes  , 
e fera  melhor  nao  o beber  em 
toda  a vida  : os  difgoftos  , pai- 
xões 5 e triftezas  , fao  taÕ  no- 
civas para  eftes  accidentes  , que 
tenho  obfervado  repitirem  no 
meímo  dia  , que  o doente  te- 
ve algum  deígofto  , ou  pai- 
xao  , ainda  que  houveíTem  mui- 
tos annos  , que  lhe  naô  tivef- 
íem  dado.  O uzo  de  mulher 

he 
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he  damnofiílimo  para  os  que 
tem  gotta  coral , vagados  , oú 
dores  de  cabeça. 

Advirto  que  eftas  Pirolas 
curao  bem  aos  doentes  de  af- 
ma  5 por  quanto  a afma  nao  he 
outra  coula  mais  , que  huma 
gotta  coral  no  bofe  , a que 
Vanelmonte  chama  caducum 
pulmonis ; e diz  verdade  ; por- 
que eftando  alguns  doentes  a- 
pertadiílimos  com  os  taes  acci- 
dentes,  e nao  lhes  aproveitan- 
do remedio  algum  , apellei  pa- 
ra eftas  Pirolas,  e vi  com  eílas 
prezentaneo  proveito , do  que 
poderá  allegar  muitas  teftimu- 
iihas;  bafte  por  todos  D.  Fran- 
cifco  Maícarenhas  , o qual  fó 

com 
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com  remedios  Antipileticos  ef- 
capou  da  afma  , e viveo  de* 
pois  diíTo  muitos  annos.  Para 
os  afmaticos  fe  dao  quatro  ef- 
cropulos  de  cada  vez,  beben- 
do em  íiraa  quatro  onças  de 
ourina  de  menino  , que  feja 
frefca.  Advirto  que  com  eílas 
Pirolas , fe  deve  obfervar  o 
mefmo  modo  de  as  dar  , que 
fe  obferva  com  as  Pirolas  das 
alporcas,  dando-as  fempre  hum 
dia  depois  da  lua  chea  , e com- 
tinuando  com  ellas  todos  os 
dias  ate  chegar  á lua  nova , e 
parando  então  até  chegar  á lua 
cheia  , e hum  dia  depois  delia 
tornallas  a continuar  até  che- 
gar á lua  nova. 


IX. 
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IX. 

Virtude  do  linimento , ou  ungu^ 
ento  contra  as  almorreimas , e 
modo  com  que  fe  receita , e 
condiqoes  com  que  fe  ap~ 
plica, 

TEm  efte  linimento  gran- 
diífima  eíEcacia  para  cu- 
rar almorreimas  , ou  fejaõ  das 
que  fe  fangraó  , ou  das  que 
nada  purgao  , ou  íejaõ  das  que 
eílao  inchadas  , ou  tao  gran- 
des , e compridas  , como  be- 
lotas , ou  fejao  das  que  apare- 
cem por  fora  , ou  das  que  ef- 
tao  efcondidas  por  dentro  , ou 
Teja  novas  , ou  antigas  , ou 
tenhao  dores  , ou  as  nao  te- 

nhao ; 
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nhao  ; porque  para  qualquer 
deftas  he  o jfobredito  linimen- 
to o maior  remedio  , que  te- 
nho achado  com  a experiencia 
de  fincoenta  , e dois  annos. 

O modo  com  que  íe  uza 
defte  linimento  , he  o leguinte. 
Primeiramente  íe  lavarao  as  al- 
morreimas  com  cozimento  de 
folhas  de  congorça  , ou  de  rai- 
zes de  marcavalla  , e enxugan- 
do-as  levemente  untarao  com  o 
dito  unguento  frio  , e fe  as 
almorreimas  eíliverem  por  den- 
tro lhe  meterão  huma  mecha 
de  fios , untada  com  o dito  li- 
nimento 5 e continuando  efta 
cura  5 fe  achará  o doente  fao 
em  poucos  dias , mas  fe  acon- 
tecer 
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tecer  que  a dor  fenao  tire  no 
dito  tempo  nao  defconfie  , 
porque  continuando  mais  dias 
com  o tal  remedio , lhe  afegu- 
ro  5 que  fe  ha  de  íarar  , e fe 
ha  de  admirar  do  prodigiofo 
eííeíto  do  tal  linimento , como 
obfervei  em  muitos  doentes  , 
que  tendo-as  inchadas  , dolo- 
ridas 5 e denegridas  , e em  gra- 
vifimo  perigo  fócom.efte  meu 
linimento  fararao  huns  em  pou- 
cos dias , e alguns  em  quaren- 
ta horas. 

^ « 


X. 
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X. 


Pajlílhas  contra  as  cameras  , 


modo  com  que  fe  receita , e con- 
dições  com  que  fe  appUca. 

Em  eftas  partilhas  tao  pre- 


zentanea  virtude  contra 


todas  as  cameras , que  raras 
vezes  me  faltárao  com  o feu 
effeito  , como  poderão  terte- 
miinhar  todos  os  que  delias  uza- 
rao  5 porém  he  de  advirtir  ^ 
que  o modo  de  as  receitar  , 
he  mui  diferente  , comforme 
for  a qualidade  do  humor  das 
cameras : fe  o humor,  que  fa- 
he  he  taô  defcorado  , como 
lavaduras  de  carne  , fe  chamao 
ertas  cameras  epaticas  , e en- 
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tao  fe  receitaô  do  modo  fe- 
guinte.  Tomem  de  pó  de  al- 
quitira  branca  meia  oitava  de 
]i madura  de  fandalos  vermelhos 
duas  oitavas  , de  folhas  de  agri- 
monià  huma  oitava  , tudo  fe 
meta  em  huma  panella  de  bar- 
ro com  duas  canadas  de  agua 
ordinaria  , e fe  ponha  a ferver 
por  tempo  de  meia  hora , e 
paíTada  ella  fe  tire  a panella  do 
fogo  , e íe  abafe  por  efpaço 
de  quatro  horas  , e então  fe 
coe  a dita  agua  por  pano  bem 
tapado  5 e fe  guarde  para  nzar 
delia  do  modo  feguinte.  To- 
mai huma  oitava  das  fobredi- 
tas  paftilhas  , e fazendo-as  em 
pó  groífo  , fe  miílurem  com 

meia 
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meia  de  xarope  de  rofas  íecas  ] 
e fe  tome  efte  remedio  pel^ 
manhãa  em  jejum,  e em  firaa 
beba  o doente , meio  quartilho 
da  fobredita  agua , e fe  torne 
a tomar  á noite  o tal  remedio 
preparado  da  mefma  forte , e 
naô  ferá  neceíTario  tomallo  mais 
que  feis , ou  oito  vezes  , e o 
eífeito  ferá  o melhor  abonador 
da  fua  admiravel  virtude. 

Se  as  cameras  faó  de  fan- 
gue  , e faõ  aquellas  , cujo  fan- 
gue  he  muito  , e bem  corado  , 
as  quaes  chamamos  cameras 
Dyfentericas  , fe  receitao  as 
partilhas  do  modo  fe^uinte. 
Tomern  duas  oitavas  de  raiz 
de  tormentilla  , chamada  por 

ou- 
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outro  nome  jpentaíilao  5 ou  fol- 
da  5 machuque-fe  efta  raiz  , e 
meia  oitava  de  alquitira  bran- 
ca polvorizada  , e tudo  fe  me- 
ta em  huma  panella  de  barro  , 
com  duas  canadas  de  agua  da 
fonte  5 e dando-lhe  huma  boa 
fervura  , fe  tire  a panella  do 
fogo  5 e fe  abafe  por  tempo  de 
quatro  horas  5 e paíTadas  ellas 
fe  coe  a dita  agua  , e fe  guar- 
de para  uzar  delia  no  modo 
feguinte.  Tomem  huma  oitava 
das  ditas  partilhas  , feitas  em 
pó  5 mirturem-fe  com  meia  on- 
ça de  lambedor  de  lorvas  , ou 
de  xarope  de  rofas  fecas  , e 
beba  o doente  erte  remedio  , e 
fobre  elle  beba  meio  quartilho 

da 
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da  fobredita  agua  , e fe  repi- 
ta efta  diligencia  duas  vezes 
no  dia  , que  certamente  para- 
ráo  as  cameras  , continuando- 
fe  fete , ou  oito  dias. 

Entretanto  , que  fe  for  con- 
tinuando efte  remedio  , acon- 
íelho , que  fe  deitem  todos  os 
dias  ajudas  preparadas  do  mo- 
do feguinte.  Rechiareis  hum 
frango  pequeno  de  aíTucarro- 
zado  ordinário , e em  tres  quar- 
tilhos de  agüa , o poreis  a co- 
zer até  ficar  em  pouco  mais 
de  hum  quartilho,  coareis  en- 
tão aquelle  cozimento  com  for- 
te expreífao  , e defte  tomareis 
pouco  mais  de  meio  quartilho 
e lhe  dareis  huma  leve  fervu^ 
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ra  com  huma  colher  de  farel- 
los  de  trigo  lavados  primeiro 
em  quatro  aguas , para  que  fi- 
quem bem  limpos  da  farinha  , 
e tornareis  a coar  o dito  cozi- 
mento, bem  efpremido  , ajun- 
tando-lhe onça  , e meia  de 
fumo  de  folhas  de  tanchagem , 
e huma  gema  de  ovo  frefeo , 
e deitareis  eftas  ajudas  mor- 
nas , para. que  fe  fuftentem 
dento  muito  tempo,  e moftra- 
rá  o admiravel  proveito  , que 
fizerem , que  nao  há  em  toda 
a Medicina  ajuda  mais  exce- 
lente para  as  cameras  de  fan- 
gue  , como  eu  o tenho  expe- 
rimentado muitas  vezes  , e de^ 
pois  que  eu  morrer,  confefTa- 

raõ 
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rao  os  que  forem  vivos , o fer- 
viço  que  fiz  ao  bem  comum, 
de  que  naõ  tirei  proveito  al- 
gum. 

Se  as  cameras  nao  íao  de 
fangue,  mas  faõ  de  cor  ama- 
rella  , como  açafraô  , ou  co- 
mo gema  de  ovo , a que  cha- 
mamos Dlarrhea  , fe  receitao 
as  fobreditas  paftilhas  do  mo- 
do feguinte.  Em  huma  onça  de 
lambedor  de  rofas  íecas , ou  de 
forvas  5 miílurem  dois  eícro- 
pulos  do  dito  remedio  , e tome 
em  jejum , bebendo-lhe  em  íi- 
ma  meio  quartilho  de  agua  de 
beldroegas , ou  de  tanchagem ; 
pafladas  quatro  horas  jante  o 
doente  , e á noite  fe  torne  a 

tomar 
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tomar  o mefmo  remedio  tres 
horas  antes  de  fear  5 e dentro 
de  fete , ou  oito  dias , fe  tira- 
rào  as  caineras  por  mais  rebel- 
des que  lejao.  Para  os  puxos 
fe  dá  o mefmo  remedio , e na 
mefma  quantidade  , que  para 
as  outras  cameras. 

xr. 

Virtudes  da  minha  agua  lujita- 
na  ^ e modo  com  que  fe 
applica, 

í 

AProveita  efta  agua  para 
todas  as  cezões  , íejao 
terçãas  , ou  quartãas  , e o que 
mais  he  até  nas  quotidianas 
yenhaõ  ^ ou  naõ  com  frio. 

h Nao 
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Nao  digo,  que  algiimns  vezes 
naô  tem  faltado  , porque  os 
remedios  humanos  nao  podem 
fer  infalíveis  ; pore'm  baila  , 
que  quaíi  fempre  obrem  bem 
para  merecerem  credito  , e eíli- 
maçao  porque  faltar  por  exem- 
plo a tres  , ou  quatro  doen- 
tes , quando  a duzentos  tem 
curado  , parece  que  he  digno 
de  grande  aplaufo.  Veja-fe  a 
agua  de  Inglaterra  , que  fendo 
hum  dos  melhores  inventos  , 
que  ate  hoje  fe  tem  achado 
para  cezoes  , algumas  vezes 
tem  faltado  os  effeitos  das  fuas 
virtudes.  Vejao-íe  os  banhos 
das  Caldas , e outros  infinitos 
remedios  acreditados  pelos 

maio- 
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maiores  meftres  da  Medicina , 
que  muitas  vezes  tem  faltado.  O 
modo  de  fe  tomar  efta  minha 
agua  he  o íeguinte.  Depois 
que  o doente  eíllver  purgado 
duas  vezes  com  os  meus  Tro- 
cifcos  de  Fioravanto  , fe  to- 
mará peJa  manhãa  em  jejum 
meio  quartilho  delia  minha 
agua  5 e de  tarde  outro , lon- 
ge do  comer  tres  , ou  quatro 
horas , e fe  poderá  dar  a dita 
agua  á entrada  do  frio  , ou 
crefcimento  ; e fopoíto  que  naÕ 
tenha  grande  regimento  , fem- 
pre  convém  por  tempo  de  vin*- 
te  dias , ou  mais  comer  vaca , 
vitella  5 011  galinha  ? e a agua 
que  o doente  beber  em  quan- 

h ii  to 


1 1 6 Compendio 

to  tomar  eíle  remedlo  bom  fe- 
ra 5 que  fcja  cozida  com  al- 
gumas »*aizes  de  malvas. 

A razaô  de  mandar  tomar 
primeiro  os  Trocifcos  de  Fio- 
ravanto  , he  porque  muitas  ve- 
zes fó  fe  curaÕ  as  terçaas  com 
os  ditos  meus  IVociícos  por 
fer  o melhor  deíobílruente  que 
tem  a Medecina  : a quantida- 
de que  fe  deve  dar  a cada  pur- 
ga , he  de  huma  oitava  , até 
oitava  e meia  , ou  quatro  ef- 
cropulos  5 conforme  a coníli- 
tuiçao  , idade  , ou  rebuflès  do 
doente  , e como  deixo  explica- 
do quando  trato  da  virtude  , 
c applicaçaó  dos  inefmos  Tro- 
cifcos. 


Xíl. 
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XII. 


fal  5 e modo  com  que  fe 
appUca, 


Ambem  nao  deicha  de 


' JL  íer  maravilhofo  remedio, 
huma  maíTa , que  compus  pa- 
ra fazer  vir  a aíTiílencia  men- 
fal  5 cuja  maíTa  fe  devide  em 
pirolas  5 e fe  toma  do  modo 
íeguinte.  Depois  da  doente  ef- 
tar  preparada  com  algumas  fan- 
grias  , tomará  a quantidade 
de  huma  oitava , ou  quatro  cf- 
cropLilos  as  ditas  pirolas , e an- 
tes de  as  tomar  fe  purgará  al- 


gumas vezes  5 porque  eílas  pi 

rolas 
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rolas  nao  fao  purgantes , e to- 
das as  vezes  que  as  tomar  de* 
ve  paílear  algum  tempo ; e a 
agua  que  beber  em  quanto 
uzar  defte  remedio  feja  cozida 
com  algumas  raizes  defobftru- 
entes  a que  fe  ajuntem  algu- 
mas raizes  de  malvas ; porem 
tanto  que  for  afliftida  fufpen- 
da  aífim  o uzo  da  agua  , co- 
mo dos  remedios  : efta  cura 
deve  obfervar-íe  por  dezoito  , 
ou  vinte  dias  , e dias  alterna- 
dos. 


XIIL* 
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XIII. 

Remedío  para  aborrecer  o vU 
nho  5 e modo  como  fe  deve 
tomar, 

TAmbem  faço  hum  remé- 
dio 5 cuja  virtude  he  fin- 
gulariíJimo  para  aborrecer  o 
vinho  íem  o rifeo  a que  fe  ex- 
põem aquelles  que  uzao  de  al- 
guns dos  remedios  , que  há 
para  eíle  mefmo  effeito  : eíle 
meu  remedio  nao  fó  nao  pro- 
judicou  ainda  a peíToa  algu- 
ma , mas  rariíFima  vez  me  tem 
faltado  com  o feu  pertendido 
effeito  ; porém  he  de  advirtir 
que  a peflba  , que  for  coftu- 
mada  a embebedar-fe  com 

ag.uar- 
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aguardente , íerá  mais  deficul- 
tofa  a fua  cura.  O modo  co- 
mo fe  deve  tomar  he  o feguih- 
te  : Deitaráo  huns  pós  , que 
fao  os  que  conftituem  efte  fe- 
gredo  em  canada  , e meia  de 
vinho  5 cuj?í  vinho  eftará  em 
hum  vidro  , que  tendo  a fo-? 
bredita  quantidade  , fe  ‘polTa 
vafcolejar  , e eftaráo  os  ditos 
pós  de  infuzao  vinte  e quatro 
horas  , paíTadas  as  quaes  fe 
tomará  pela  manha^  em  jejum 
hum  quartilho  do  cfito  reme- 
dio  5 e paffadas  quatro  horas 
poderá  comer  , e -depois  de 
jantar  paíTadas  também  outras 
quatro  horas  , tomará  outro 
quartilho  , deichando  paíTar 
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outras  quatro  horas  ate  tornar 
a comer , e continuará  efte  re- 
medio  por  tres  dias  fucceíTivos 
na  forma  que  fica  dito.  Advir- 
to que  em  quanto  uzar  defte 
remedio  nao  beberá  por  ne- 
nhuma forma  outro  vinho  , e 
todas  as  vezes , que  tomar  ef- 
te remedio  , vafeolejará  bem 
o dito  vidro  de  forte  , . que  be- 
ba com  o vinho  os  pós ; ain- 
que  lhe  provoque  a vomito.  • 


XIV. 
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XIV. 

Virtudes  dos  meus  pás  para  ent- 
rar os  fluxos  involuntários  do 
femen^  modo  com  que  fe  re~ 
ceitao  j e condiçoens  com  que 
fe  appUca. 

SA6  tao  íingulariílimas  as 
virtudes  dos  meus  pós  , 
que  curao  os  fluxos  involuntá- 
rios do  femen  , doença  de  que 
muitos  homens  morrem , que 
nao  achando  a^é  agora  reme- 
dio  para  a tal  doença  , eftes 
meus  pós  por  favor  Divino  cu- 
rao infalivelmente  no  prefixo 
termo  de  hum  mez  a dita  do- 
ença ; a virtude  deftes  meus 
pós  dura  por  efpaço  de  quatro 

annos 
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annos  fetn  a minima  corrup- 
ção , cada  cura  fao  duas  on- 
ças , e o modo  de  fe  tomarem 
he  o feguinte.  Tomai  pela  ma- 
nhâa  em  jejum  meia  oitava 
dos  ditos  pós  mifturados  em 
huma  pequena  colher  de  alu- 
car  rofado  , e ifto  por  efpaço 
de  trinta  dias  , untando  nos 
primeiros  quinze  dias  o fio  do 
lombo  com  manteiga  de  chum- 
bo , e fe  houver  herva  ficuta 
pizaráo  huma  pouca  , e em- 
brulharaÓ  os  tefticulos  na  dita 
herva.  Em  quanto  durar  efta 
cura  , fe  obfervará  hum  inalte- 
rável regimento  , nunca  beben- 
do vinho  5 011  outro  qualquer 
licor  que  efcandeça  , nao  co- 


men- 
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mendo  carne  de  porco  , dor- 
mindo em  cama  , ou  enxergão 
de  palha  , e nao  comunicando 
por  nenhuma  fórma  com  mu- 
lher 5 naÔ  veítirá  fenao  roupa 
de  linho  , e ifto  por  efpaço  de 
feis  mezes  , aliás  nao  fe  con- 
feguirá  o effeito  pertendido. 

. XV. 

Virtudes  do  meu  EleSíuario  con- 
tra as  fíipprejfoens  da  ourina 
modo  tomo  fe  receita^  e con- 
dições com  que  fe  applica. 

He  efte  meu  Eleftuario  o 
remedio  mais  efficauíTi- 
mo  para  curar  as  fuppreíToens 
altas  da  ouriíia  , o modo  de  íe 

to- 
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tomar  he  o feguinte.  Dezatao- 
fe  tres  oitavas  defte  remedio 
em  tres  quartilhos  de  agua  co- 
zida com  hum  molho  de  alfa- 
vaca de  cobra  , ou  de  pimpi- 
nella  , ou  com  huma  onça  de 
raizes  de  efpargos  , ou  de  ra- 
baõ  marinho  chamado  vulgar- 
mente Eroca  marinha  , defta 
agua  bem  vafcolejada  , e re- 
volvida 5 fe  dá  meio  quartilho 
de  feis  em  íeis  horas , com  tal 
condição,  que  o doente  ha  de 
ter  tomado  primeiro  tres  on- 
ças de  agua  benedita  bem  vi- 
gorada , ou  feis  grãos  de  tar- 
taro  emetico  , e nos  dias  fe- 
guintes  feis  fangrias  nos  bra- 
ços , e fe  o doente  for  rebuf- 
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to  , tome  oito  , porque  efte 
cafo  he  tao  íumario  , que  fe 
lhe  naÓ  acodem  com  muita 
preça  , nenhum  remedio  lhe 
aproveita. 


XVI. 

Virtudes  da  minha  majfa  contra 
as  lombrigas  , e modo  como 
fe  receita. 

^ I ^ Em  muita  virtude  para 
X fòzer  morrer  toda  a qua- 
lidade de  lombrigas  efta  minha 
maíTa  , que  fe  dá  em  forma 
de  Pirolas  , e em  quantidade 
de  huma  oitava  , e fe  apelfoa 
for  rebufta  ^ fe  dará  oitava,  e 
meia , loma-fe  eíle  remedio  em 

jejum 
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jejum  dois  dias  íucçeflivos  , e 
íeis  alternados  , e quem  o to- 
mar na  fobredita  forma , efpe- 
rimentará  admiravel  effeito  ; 
porque  naó  haverá  lombriga 
por  mais  efcondida  , e obfti- 
nada  que  feja  , que  nao  mor- 
ra 5 e faia  fora  do  corpo. 

XVII. 

Virtudes  de  hum  remedio  a que 
chamo  confeição  para  curar 
accidentes  uterinos , modo  com 
que  fe  dá  ^ e condiçoes  com 
que  fe  i^pplica, 

ESte  remedio  tem  a me- 
lhor virtude  para  curar 
os  accidentes  uterinos  , e dáíe 

hu- 
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hiima  oitava  mifturada  com  hu-' 
ma  onça  de  arrobe  de  bagas 
de  fabugueiro  , bebendo-lhe 
logo  em  fima  duas  onças  de 
agua  de  herva  cidreira , ou  de 
porco  eípim , ou  feis  onças  de 
agua  commua , mifturada  com 
meia  onça  de  vinagre  bem  for- 
te : efte  remedio  fe  tomará 
quatro  , ou  finco  vezes  em  dias 
fucceflivos  5 e fará  hum  mila- 
grofo  effeito. 

Também  tenho  hum  expecia- 
liffimo  ceringatorio  para  curar 
efquentamentos  por  mais  anti- 
gos , e rebeldes  que  fejaó  co- 
mo a experiencia  me  tem  mof- 
trado. 


Ago- 
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Agora  pergunto  eu  aos 
que  me  cenfuraõ,  que  me  di- 
gao  qual  he  a queicha  , que 
tem  de  mim  ? fe  he  porque  in- 
ventei eftes  remedios  , fe  he 
porque  uzo  delles  nas  doenças 
rebeldes  , que  nao  querem  obe- 
decer aos  remedios  ordinários? 
ou  fe  he  porque  naõ  faço  pu- 
blicas as  compoíições  dos  taes 
fegredos.  Se  fe  queixao  por- 
que inventei  eftes  fegredos  nao 
tem  razao  ; porque  os  alcancei 
com  grandes , e laboriofos  eC- 
tudos  5 e quem  fizer  o mefmo 
ainda  configuirá  coufas  maio- 
res ; íe  fe  queixaÓ  por  uzo  dos 
taes  fegredos , quando  vejo  que 
as  doenças  nao  obedecem  aos 

i re- 
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^eniedios  ordinários  , também 
nao  tem  razaó  ; porque  acu- 
dir aos  doentes  nos  feus  peri- 
gos , quando  vejo  que  delles 
os  poilb  livrar  , como.  a expe- 
riencia  a cada  paíFo  me  eílá 
moílrando  , nao  fó  hc  eíFeito 
de  caridade  , mas  até  de  rigo- 
rofa  juftiça  ; e fe  queixaô  íi- 
nalmente  ; porque  nao  faço 
publico  o modo  de  preparar 
eíles  meus  fegredos , digo  que 
muito  menos  razaó  tem  ; por- 
que feria  em  mim  grande  ef- 
tulticia  manifeílar  a compofi- 
çao  de  huns  fegredos  Medici- 
naes  , que  me  cuftaraô  hum 
grande  diívelo-,  e hum  excef- 
íivo  travalho  , aífim  de  eftiw 

dos 
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dos  5 como  de  continuadas  ex- 
pericncias  de  dia  , e de  noite , 
e jGnalmente  vir  aperder  em 
hum  inftante  a utilidade , que 
me  podem  dar  para  recompen- 
fa  das  defpezas , e encomodos 
que  tenho  tolerado. 

Eu  me  íatisfaço  , que  os 
Senhores  Médicos , ou  outros 
quaefquer  ProfeíTores  , que  ti- 
verem feito  algum  novo  inven- 
to de  Medicina  , me  dem  a 
ver  o modo  como  fe  receitao 
os  feus  fegredos  , e eu  lhe 
perdo-o  a declaraçaõ  delíes ; 
porque  para  acudir  aos  doen- 
tes , fó  me  bailará  faber  as 
virtudes  dos  remedios , a quan- 
tidade em  que  fe  appiicaõ  , e 

i ii  mo- 
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modo  com  que  le  uzao.  Para 
efcrever  bafta  íbmente  ter  tin- 
ta , papel  5 e pennas , fem  que 
feja  precizo  a quem  efcrever  o 
íaber  de  que  he  feita  a tinta  , 
e o papel.  Baile  pois  que  pa- 
ra bem  do  publico , eu  revele 
os  meus  íegredos  a quem  por 
minha  morte  os  manipule  , [e 
adminiftre  debaixo  do  precei- 
to das  verdadeiras  receitas  , as 
quaes  deicho  também  debaixo 
da  inalterável  condição  de  íe 
confervarem  com  o mefmo  íe- 
gredo  na  minha  mais  conjunc- 
ta  defcendencia. 


Fir- 


F I M. 
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Virtudes  da  minha  agua  para 
curar  a ISiericia , e modo 
com  que  fe  applica. 


He  admiravel  , e muitas 
vezes  experimentada  a 
virtude  , e efFeitos  da  minha 
agua  5 que  inventei  para  curar 
a Iflericia  , e íe  houve- fe  de 
referir  em  abono  defte  fegredo 
os  muitos  doentes  que  tenho 
curado  defte  terrivel  mal  com 
a dita  agua  , feriao  inumerá- 
veis os  nomes  delles  , bafte 
pois  que  aqui  aponte  huns  qua- 
tro. ü primeiro  foi  Rui  de 

Mou- 
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Moura  Manoel , o qual  eftan- 
do  fem  efperança  de  remedio 
humano  , íarou  dentro  em  oi- 
to dias  com  eíle  meu  remedio. 
O fegundo  cazo  foi  em  Pedro 
de  Barbuda  : havia  tres  annos, 
que  efle  homem  padecia  huma 
Iftericia  , tao  teimoza  , que 
quantos  mais  remedios  lhe  fa- 
ziao  mais  peiorava  , neftas  cir- 
cunftancias  me  pedirão  o meu 
lemedio  , e com  elle  confe- 
guio  a faude  que  dezejava.  O 
terceiro  foi  o Illuílriílimo  Se- 
nhor Bifpo  de  Eivas  Antonio 
Pereira  da  Silva  , que  padecen- 
do muito  por  caufa  de  huma 
impertinente  lâericia  , toman- 
do o meu  remedio , íarou  em 
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poucos  dias.  O quarto  doente 
foi  Pedro  Manoel  Coelho  , o 
qual  teve  huma  Iftericia  tao 
cruel , e medonha  , que  enten- 
di , tinha  a bexiga  do  fel  cheia 
de  pedras , como  vi  em  Fran- 
cifco  Malheiro  , que  diíTo  mor- 
reo ; porém  tomando  o fobre- 
dito  remedio  farou  dentro  em 
vinte  dias. 

O modo  como  fe  toma  ef- 
ta  agua  he  o feguinte.  Toma- 
rá o doente  pela  manhaa  em 
jejum  meio  quartilho  defta  mi- 
nha agua  , e repetirá  eíla  mel- 
ma  quantidade  em  oito  ma- 
nháas  fucceíTivas , e fe  o doen- 
te for  debil  tomará  eíla  a*gua 
em  cada  manhaa  pela  terça 

par- 
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parte  de  hum  quartilho  , e 
fendo  5 como  he  eíle  remedio 
purgante,  fe  o doente  fizer  nos 
primeiros  dois  dias  muita  def- 
carga , então  nefte  cafo  toma- 
rá eíle  remedio  em  dias  alter- 
nados : O regimento  que  o 
doente  deve  obfervar  em  quan- 
to tomar  eíla  cura  , he  primei- 
rameiue  beber  agua  cozida 
com  folhas  de  morangos  , ou 
de  agrimonia  , que  fao  muito 
proprios  para  eíla  doença.  A 
galinha  , ( fe  nao  houver  fe- 
bre  ) feja  cozida  com  raizes 
de  efpargo  , aipo  , ou  grãos 
negros  hnvcndo-os  , com  rai- 
zes de  lingua  de  vaca  , ou  com 
folhas  , e raizes  de  chicória. 

E 
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E advirto  , que  nao  coma  0 
doente  doces  de  nenhuma  caf- 
ta , quando  porem  a cor  Ide- 
rica  fe  confervar  muito  na 
pelle  5 então  íe  banhará  efta 
com  cozimentos  abftringentes  ^ 
e relaxantes',  como  verbigra-^ 
cia  5 Jeite  virginal  compoflo  na 
maneira  feguinte.  Tomem  de 
fezes  de  ouro  huma  onça , de 
alvaiade  genovifco  meia  on- 
ça , tudo  fe  moa  em  pó  lub- 
til  5 e fe  deite  em  huma  tige- 
la vidrada  , e nefta  hum  quar- 
tilho de  vinagre  branco  , e fe 
mecha  bem  com  huma  colher 
de  páo  , e fe  deixará  eftar  por 
efpaço  de  vinte  , e quatro  ho- 
ras , e paíTadas  eílas  fe  côè  o 

vina- 
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rínagre  com  muito  refguardo , 
e.a  duas  onças  defte  vinagre 
ajuntem  outras  duas  de  agua 
de  tanchage  , e outras  duas 
de  agua  rozada  , e tudo  mií- 
turado  fe  lave  a parte  Iflerica 
com  o dito  licor  ; e aílim  íe 
tirará  a cor  da  pela  lélerica. 


LAUS  DEO. 
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